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ETEC ABDIAS DO NASCIMENTO 
 

Coração Etequeano 
Autor: Eliza Danielle Pereira 

Curso: Nutrição integrado ao Ensino Médio 
 Ano:  2º 

 

Professor e aluno em união 

Uma escola, um só coração. 

A ETEC não é fácil como pensa 

Foco no futuro isso sim compensa. 

Tem que estudar, freqüentar monitoria 

Comparecer todo dia.  

Se esforçar. 

Tem que estudar e se empenhar, respeitar 

A escola segundo lar. 

Não desanimar se I você tirar, logo um MB vai te animar. 

Tem que estudar, pra passar na faculdade e não se esquecer das amizades. 

Se formar, você vai brilhar e seus sonhos conquistar, 

Nossa escola melhor lugar. 
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Como é ser aluno do ensino médio e ETIM? 
Autor: Sabrina Ramos de Oliveira               

Curso: Informática integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º     
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Uchurrius 
Autora: Camila de Jesus Silva               

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  2º     

 

 

 

 

 

Endereço do Vídeo: https://youtu.be/NOX2cV2jPW4 
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Vida de etekiano 
Autor: Mikaely Alves de Ameida               

Curso: Informática integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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O que é ser um aluno do ETIM 
Autor: Mikaely Alves de Ameida               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Ser aluno do ETIM é... 
Autora: Nicolle S. de Barros               

Curso: Informática integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Ser etequiano é 
Autora: Mariana de Arruda Caboclo               

Curso: Informática integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Conceitos de uma aluna 
Autora: Emília de Moura               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Vida de etekiano 
Autor: Igor Firmo Silva               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Eu, aluna da Etec 
Autora: Isabela Sartor Cavalini               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Ser etequiano 
Autora: Gabriela da Paixão               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Preparação 
Autor: Diogo Sombra               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio 
Ano:  1º 
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Poema 
Autora: Gabriela Gomes               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Avaliação de artes 
Autora: Alanis Ribeiro            

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Ser aluno do ensino médio 
Autora: Ana Cristina de Souza Pereira               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Ser aluno do ETIM é... 
Autora: Brenda Silva               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser um aluno da ETEC? 
Autor: Gabriel Antonio Fernandes               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Ser aluno do ETIM é... 
Autora: Giovanna de Alex Sbroglio               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser um aluno do ensino médio e Etim 
Autor: Iann Dias de Sousa               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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*Como é ser aluno do ensino médio e ETIM 
Autora: Brenda Silva               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 

 

 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239


ANEXOS 

 LINHA MESTRA, N.32, P.69-239, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2017N32P69-239, MAIO.AGO.2017 94 

Ser aluno etim pode ser cansativo 
Autor: Gabrieli Souza               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser aluno do Ensino Médio e ETIM? 
Autora: Emily Rodrigues Andrade               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser aluno/a da etec, minha experiência 
Autora: Anelise Maria de Santana Santos               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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“Como é ser aluno do Ensino Médio ETIM?” 
Autora: Daniele Paulino Freire de Assis                

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser um ESTUDANTE DA ETEC 
Autora: Geovanna Rodrigues               

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é estudar no ETIM? 
Autora: Julia Lima 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser aluno da Etec 
Autora: Julia Medina 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 

 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239


ANEXOS 

 LINHA MESTRA, N.32, P.69-239, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2017N32P69-239, MAIO.AGO.2017 101 

 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239


ANEXOS 

 LINHA MESTRA, N.32, P.69-239, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2017N32P69-239, MAIO.AGO.2017 102 

Quando pequenos somos... 
Autora: Gabriela Gomes 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser Aluno da Etec 
Autora: Hellen Maciel Queiroz 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Evolução Etequiana 
Autora: Natalya Reis da Silva 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Etec 
Autora: Beatriz Zacarias 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Ser Etequiano é... 
Autora: Francielle Q. Celestino 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Livros 
Autora: Jade Stephany S. Dias 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Dois lados da Etec 
Autor: Alexandre Brito 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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Como é ser aluno do Ensino Médio e Etim? 
Autora: Raiane Gleia da M. Araripe 

Curso: Administração integrado ao Ensino Médio              
 Ano:  1º 
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ETEC AMIM JUNDI 
 

Educação: O Alicerce da Vida 
Autora: Alana Alice Alves 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

Ao deparar-me com dezessete anos cursando o terceiro ano do ensino médio na Escola 

Técnica Estadual Amim Jundi posso rever mudanças no meu pensamento e nos conceitos que antes 

me acompanhavam. Sempre houve certo preconceito com escolas públicas devido ao rótulo de que 

há um ensino de má qualidade e professores com pouca ou nenhuma competência. Percebo quantos 

danos o pré-conceito pode causar. 

Depois de muitos anos passando por diferentes escolas particulares ingressei em uma 

pública. Escola reconhecida e concorrida com numerosa quantidade de alunos tanto no ensino médio 

quanto no técnico.  

As escolas técnicas apresentam muitas das melhores notas do Exame Nacional do Ensino 

Médio. Hoje afirmo com orgulho que estudo em uma das melhores escolas do estado de São Paulo, 

com professores altamente capacitados e qualificados que nos apoiam e incentivam a acreditar em 

nós mesmos. Uma escola que oferece grandes oportunidades de aprendizagem escolar e de vida. E 

uma das principais oportunidades para mim foi a de amadurecer, criando responsabilidade, cumprindo 

regras e aprendendo a respeita a diversidade de um lugar que se torna nossa segunda casa, devido a 

grande parte do dia em que passamos nele. 

Devo ser sempre grata por estar no ano conclusivo dessa etapa e também por me sentir 

preparada não somente para vestibulares, mas também para o mundo, para a convivência e interação 

com outras pessoas e principalmente preparada para dar meu melhor naquilo que eu escolher para 

mim. 
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A vida no ensino médio 
 

Autora: Ana Carolina Fantin 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  2º 

 

A vida é um grande aprendizado, há pouco tempo estávamos com um “medo do desconhecido”, 

conhecendo pessoas novas e o principal era a ansiedade e o nervosismo para conseguir passar no 

vestibulinho e entrar na ETEC, nessa escola que nos dá oportunidade de nos aprimorarmos como 

estudantes e como seres capazes de transformar e melhorar o conhecimento, facilitando o nosso 

desenvolvimento. 

Graças a Deus estamos aqui, como uma família onde todos ajudam um ao outro, recebendo 

grandes oportunidades, experiências e tendo professores maravilhosos que se tornam amigos e nos 

ajudam em tudo que podem, acreditando que somos capazes de fazer o melhor, sempre. 

Ao entrar percebi que tive mais responsabilidade, melhorei, e vejo que os alunos saem do 

terceiro com maturidade, uma cabeça evoluída, com vontade de crescer e realizar seus sonhos. 

É ótimo estudar em um lugar com ensino de qualidade, onde tem respeito e aceitação pelas 

diferenças um dos outros, onde o maior objetivo é formar profissionais para o trabalho e a vida. 
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Caminhando para um grande futuro! 
 

Autora: Andreyna Carona Mathius 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  2º 

 

Já se passaram dois anos que aquilo aconteceu, não me controlei até saber o resultado, 

ansiedade e medo me dominaram. 

Foi aquele dia que senti a grande responsabilidade ao responder à prova do processo seletivo 

do vestibulinho da Etec.  Foram cinquenta questões na qual depositei toda minha dedicação em cada 

uma delas. 

Um dos meus sonhos começaram aqui, quando fui aprovada e comecei realmente os meus 

estudos. Era tudo muito diferente, conheci professores muito competentes que buscam a cada dia o 

aprimoramento para nos preparar para o trabalho e para vida. 

Na Etec, pude adquirir conhecimentos, valores e habilidades através de aulas expositivas 

dialogadas, onde há o diálogo entre alunos e professores, abrindo espaço para questionamentos, 

críticas, discussões e reflexões sintetizadas por todos. E também aulas práticas, que facilitam o 

aprendizado e despertam curiosidades e interesses nos alunos.  

Me sinto completamente orgulhosa por estudar em uma Etec. Aqui consigo ver os meus sonhos 

tornando-se em realidade. E também consigo compreender o quanto os estudos são importantes para 

a nossa vida, pois é através dele que construímos o nosso futuro! 
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Vida de "etequiano" 
Autora: Beatriz Fernanda da Silva  

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

 

 

Há mais de dois anos iniciei meus estudos na Etec Amim Jundi, anteriormente nas outras escolas 

em que estudei, dificilmente me fariam mudar de pensamento e me fazer focar em querer um futuro 

melhor, mas isso mudou quando passei no vestibulinho.  

Lembro como se fosse ontem, indo para o primeiro dia na etec, aquele escola tao diferente e 

grande, onde se aprende todo dia um pouco mais, tanto sobre as matérias como sobre a própria 

vida.  É uma escola acolhedora, onde professores, funcionários e alunos se ajudam, onde todos se 

unem para um só objetivo, formar profissionais competentes para o trabalho e para a vida.  

Hoje estou cursando o terceiro, um ano confuso, de difíceis decisões, mas que com o apoio dessa 

grande família o torna mais fácil.  

Agradeço a todos os integrantes da etec, do diretor aos funcionários da limpeza, creio que sem 

eles nada seria possível, um eterno obrigado aos professores que tanto me ensinaram e continuam 

ensinando, um obrigado a Etec Amim Jundi, por mudar a minha vida definitivamente e não desistir dos 

princípios por eles preservados. 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239


ANEXOS 

 LINHA MESTRA, N.32, P.69-239, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2017N32P69-239, MAIO.AGO.2017 115 

O transcender de mais uma etapa 
 

Autora: Bianca Carreira  
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
 

 

Um tanto dramático seria este texto se tivesse no primeiro parágrafo o substantivo abstrato 

saudade, também caracterizado como algo que não podemos tocar, apenas sentir, porém, são entre 

estas entrelinhas que pretendo descrever como é ser uma peça de lego neste imenso castelo chamado 

Centro Paula Souza.  

Não é a tarefa mais fácil, porém, passa longe de ser a mais difícil acordar às cinco horas da 

matina, quando se tem que pegar duas conduções para chegar a um destino, mas, ao lembrar-se que 

40 corações irão te rodear por aproximadamente quatro horas e meia, vejo o quão valiosa é esta 

tarefa.  

Infinitas seriam as soluções de uma equação escrita com o intuito de calcular o número de vezes 

em que sorri por fazer parte de uma turma de terceira série do Ensino Médio do CPS. Poderia até ser 

acusada de cometer o barbarismo, por criar palavras que mesmo que não fossem verbos, eu as 

conjugaria em tempos verbais inexistentes, pois "amar" não basta mais.  

Passar três anos de sua vida a estudar, o traz muito conhecimento, mas passar três anos de sua 

vida buscando conhecimento em uma Etec, é sinônimo de obtenção de conhecimento, fazer parte 

deste centro é muito mais que ler alguns livros e assinalar gabaritos, é aprender a amar e entender o 

que significa sentir falta de algo. Se formar no Paula Souza é possuir uma enorme felicidade pela etapa 

concluída, mas também esconder algumas lágrimas pela saudade que lhe és garantida. 
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A oportunidade de crescer 
Autor: Felipe de Souza Silva  

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

 

ETEC Amim Jundi, com sua qualidade de ensino reconhecida, não só passa confiança a cada ano, 

já que se supera se destacando, como também faz com que os alunos busquem e acreditem em almejar 

uma instituição de nível superior, seja particular ou pública, visto que a possibilidade é maior e os 

professores mostram disposição com toda atenção necessária. 

Em relação à importância da solidariedade os trotes realizados demonstram a humanização e o 

afeto dos alunos e da escola sobre o próximo, isso faz com que a instituição ganhe credibilidade 

perante a sociedade dando confiança aos pais. Assim, os jovens adquirem maior valor à vida e sobre 

coisas a sua volta gerando um diferencial no final do seu período escolar de nível médio. 

Além disso, há o cuidado com o vocabulário mais amplo, o que permite uma vantagem na busca 

de oportunidade no mercado de trabalho já que a postura e o comportamento influência fortemente, 

sendo o primeiro contato ou até o único entre o possível colaborador e o empregador. E por meio de 

atividades promovidas pelos docentes há a desenvoltura do aluno, amenizando também a timidez. 

Com isso, a ETEC e o que se adquire nela, não só se torna algo muito satisfatório e de admiração 

fazendo aprendermos as matérias comuns, como também vai além os preparando para mais, dando 

oportunidades incríveis e que só os complementa positivamente. Tendo em vista as curiosidades, 

assuntos em destaque que é exposto nas palestras fazem com que se busque abranger o conhecimento 

do aluno tendo uma posição sobre os fatos que acontecem nos dias atuais. 
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Minha escola, minha Etec 
 

Autor: Gabriela Peçan 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
 

A primeira perspectiva sempre é a melhor não é mesmo? Desde o vestibulinho sabia que minha 

vida tomaria novos rumos, a Etec abriria para mim novas portas e assim aconteceu. 

Nunca tinha imaginado como era legal se apresentar em público com o teatro, fazer uma arte 

em uma caixinha, nada fácil mas tão satisfatório. As experiências de fazer um documentário e como é 

tão bom ajudar alguém. 

Sinto saudades dos anos anteriores, Hallowen, apresentações em slides, o dia da consciência 

negra, ser o protagonista da sua própria história é isso que essa escola proporciona. 

Estou cursando o 3 ano- turma B, confesso que é um pouco assustador, mas eu sei que é um 

novo desafio a superar. Os trotes solidários são os melhores, é o máximo você se divertir e ao mesmo 

tempo fazer o bem. 

Fiz novos amigos, vivi momentos inesquecíveis, amadureci e aprendi com meus professores, 

alguns até tenho um carinho especial como o Chicão que além de professor é amigo. 

Por isso e vários outros motivos faz da Etec a minha escola, onde levarei tudo comigo na minha 

nova jornada. 
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Uma escola para toda vida 
 

Autora: Gabriela Perrude Pinto 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  2º 
 

Como é possível passar três anos tão rápido? E a alegria ao fim do ensino médio se tornar a 

melancolia de uma vida inteira por esse tempo que não volta mais? 

 Eu vivo em uma escola que transpira cultura e é capaz de formar para o mundo profissionais 

competentes porque acolhe como mãe e gera cidadãos conscientes. 

Aqui professor é amigo, sabe ouvir e respeitar além de ensinar que é preciso conviver com o 

diferente e ser autor da própria história. 

Ser aluno da Etec Amim Jundi é poder sonhar ainda mais alto e realizar muitas conquistas, sendo 

a mais importante ter tido a classificação em um vestibulinho que não mudou apenas um local onde 

estudo, mas também meu jeito de ser e agir. 

Aprender muito mais que conteúdos didáticos, datas importantes e ser estudantes diferentes, 

já que passamos a conhecer valores e a importância de ajudar o próximo mesmo que seja com simples 

atitudes. 

Aulas divertidas que motivam os jovens a buscar um futuro melhor vencendo as adversidades 

sem desistir da profissão escolhida e que deixam saudades é a fórmula de tamanho orgulho e gratidão 

de tantas pessoas que já passaram por aqui. 
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Responsabilidade e gratidão 
 

Autor: Giovana Perez Migliorini 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
 

    Ser aluda da Etec é uma experiência única, é ser protagonista como alguns de nossos 

professores dizem, para isso “dar a cara à bater” faz parte para que no fim se tenha um bom projeto. 

Além de cumprir os prazos; dedicando muitas vezes dias inteiros para que isso ocorra; porém no final 

todo esforço vale a pena. A sensação de dever cumprido e ver o reconhecimento recebido é algo 

singular.  

    Após mais de dois anos na Etec, tenho várias lembranças. No primeiro ano o projeto do 

Folclore foi feito em tempo record e sem dúvida um dos projetos mais prazerosos que realizamos, toda 

a caracterização, decoração na escola, comidas típicas, os brinquedos feitos com as crianças da escola 

ao lado. No segundo o projeto contra o Bullying, deu muito trabalho formular as palestras, 

intervenções, questionários; marcadas por palavras firmes mas com esperança de bons resultados. O 

que deu mais trabalho foi o muro construído na entrada, onde foram escritas várias ofensas 

normalmente usadas para agredir, há sua queda simbolizou à repulsa por tais atitudes. 

     Agora no terceiro tudo parece diferente, já se sente um gostinho de saudade, ansiedade para 

os vestibulares, surgem questionamentos internos, amizades feitas e desfeitas; vitórias e derrotas, 

sonhos e a realidade. Os trotes solidários, que são tradição na escola, nos fazem questionar, a pensar 

no outro. No dia 13/04 fomos à três creches entregar lembrancinhas de páscoa; ver a alegria das 

crianças foi o melhor presente que poderíamos ter recebido. 

    Serei sempre grata a escola , seus funcionários, professores e incentivados não ó pela didática 

mas principalmente por incentivar a formação de verdadeiros cidadãos. 
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Momentos vividos na ETEC Amim Jundi 
 

Autor: João Pedro Manoel 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
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A Etec mudou a minha vida 
Autora: Julia Costa de Aguirre 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

          No 1º Ensino Médio, pouco depois que comecei a estudar nesta escola, houve uma 

campanha online para divulga-la. Os alunos então deveriam postar em suas redes sociais a frase “a 

Etec mudou a minha vida”. Naquela época não percebíamos isso e certamente não imaginávamos 

como seria a mudança. Pelo menos não eu. As escolas sempre me ajudaram a formar meu caráter, 

mas ainda assim eu as via apenas como lugares para aprender as matérias curriculares. Mas no Ensino 

Médio tudo foi tão diferente que eu não tive como iludir minha consciência.  

          Olhando para trás, vejo que cheguei nele com uma boa bagagem de conhecimentos 

escolares, mas praticamente crua de conhecimentos de vida. A Etec foi onde passei a maior parte do 

meu tempo, e durante uma fase da vida em que eu era uma esponja: absorvia tudo que me era 

ensinado e tudo o que vivia. Porque é durante a adolescência que formamos a maior parte do nosso 

caráter. E ainda bem que eu estava nessa escola. Ela abriu meus olhos para muita coisa. 

          Aqui conheci os amigos que realmente se encaixaram na minha alma como peças de um 

quebra cabeça. E fora deste lugar eu nunca havia convivido com tantas pessoas diferentes, externa e 

internamente, e isso foi o que me motivou a ser mais tolerante, racional e amigável. Eu criei opiniões 

acerca de coisas que antes jamais havia parado para pensar, com auxílio dos professores, colegas e das 

experiências de vida desses três anos. Fiz inúmeros projetos e práticas de matérias que achava que 

apenas a teoria bastava, que aquilo seria perda de tempo, mas hoje percebo que me adicionaram mais 

conhecimento sobre diversas áreas, desde cidadania até criação de vídeo e propaganda. E mesmo com 

todo o sacrifício vejo o quão importantes foram, pois aprendizado nunca é desperdício.  

          E claro que além disso tudo e muito mais, a escola me passou uma educação curricular 

excelente, que com mais esforço da minha parte e da dos outros alunos só teria a melhorar. Enfim, eu 

amadureci em uma velocidade que no começo do 1º Ensino Médio não imaginava jamais ser possível. 

E a Etec teve uma enorme participação nisso. Faltam poucos meses para que eu me forme, e o coração 

já está apertado de saudades da minha antiga vida nesses corredores, mesmo que ela ainda não tenha 

partido.  
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Meu amor pela escola 
Autora: Larissa Aparecida da Silva Lacerda 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

Hoje, no terceiro ano do Ensino Médio, posso afirmar que a escola em que estudo, com um peso 

no nome de Etec Amim Jundi, de competência ao extremo, é considerada a melhor da nossa região e 

destacada entre as escolas públicas do país. 

        Sou aluna com orgulho, mas, como nada é fácil a escola já me trouxe lágrimas, falo a 

verdade, no qual muitos alunos escondem. Por ser rígida, é uma escola que forma profissionais 

competentes para o trabalho e para a vida, sendo assim, tudo e todos que envolvem o centro de 

ensino, são de alta profissionalidade.  

         Retiro total proveito na aprendizagem e afirmo aos novatos que agarrem essa 

oportunidade, tanto para estudar quanto para amar os professores, pois eles são a melhor parte, acaba 

tendo uma ligação de carinho. 

         Entretanto só tenho a agradecer meus mestres, pela determinação que me deram, pelos 

sonhos que construi e pelo objetivo de um dia torná-los em realidade. 
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Um dia de Alegria 
 

Autora: Leticia Caetano Nocente 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
 

 

 

[Nós, alunos do terceiro ano, fizemos um trote solidário onde arrecadamos chocolates entre nós 

e os alunos dos primeiros e segundos para que pudéssemos entregar às crianças de 3 creches da 

cidade, por conta da páscoa. Brincamos e nos divertimos com as diversas crianças que haviam lá. Meu 

desenho retrata eu e uma bebê que ficou boa parte do tempo no meu colo, fazendo meu dia especial]. 
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O sucesso construído pela Etec 
Autora: Letícia Tóla Capistrano de Salles 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

Nós, alunos da Etec Amim Jundi estamos constantemente propícios a adquirir novos 

conhecimentos, assimilar aprendizagem ou descobrir um novo talento. Porém esses fatores não 

determinam somente o nosso sucesso dentro de nossa escola. Existe algo muito maior: a união. 

O sucesso de nossa e tantas outras Etec’s se assemelham. A conexão de cada um, professores, 

funcionários e envolvidos é inconfundível, algo que transcede uma simples instituição de ensino e se 

transforma em família. 

A esperança pelo sonho de cada um e o carinho se revela de forma tão evidente, que a vontade 

de ficar e reviver tudo de novo está presente na maioria dos que estão se formando ou já se formaram. 

Há um turbilhão de emoções para aqueles, como eu, que estão no ano de formatura, por tudo o que 

já foi vivido e pela saudade que chega. 

Pelo caminho sempre houveram dificuldades,mas estas passaram a ser mais leves, pois existem 

aqui pessoas que se importam com você e fará com que a pedra no caminho seja mais fácil de ser 

retirada. Todos os desafios passarão a ser menos complicados, não pelo nível de dificuldade, mas pela 

força e energia que recebemos. 

Ganhamos ao decorrer dos anos grandes pessoas. Sem dúvidas, as maiores delas são os nossos 

professores, verdadeiros mestres que alegram nossas manhãs e fornecem o que permanecerá em 

nossas vidas: o conhecimento.  

Nossa instituição de ensino é apenas o começo para todo sonho que cada um possui dentro de si. 
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Ensino Médio na Etec  
Autor: Mariana Sestari de Moura 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  1º 

 

     Começar o ensino médio sempre foi algo que me assustou muito. A pressão do vestibular 

aumentando, as provas, os trabalhos, a escolha da futura profissão, uma mistura de sentimentos e 

ansiedade extrema sempre foram tópicos que me fizeram temer essa fase da minha vida. Mas, depois 

de catorze anos, esse momento chegou. E qual foi a minha surpresa ao descobrir que, depois de cinco 

anos no mesmo colégio, eu mudaria de escola e estudaria na ETEC.  

     Logo no primeiro dia de aula a diversidade e quantidade de alunos na minha sala me chocou 

e, com o passar do tempo, comecei a perceber que a ETEC é um lugar “chocante”, mas em um sentido 

positivo.  

     Hoje em dia parece que a única coisa importante a se ensinar para um jovem é como passar 

no vestibular sem se preocupar com o ser humano que ele vai ser. A ETEC, diferente da maioria, se 

preocupa em criar cidadãos, pessoas que, além de bons profissionais, serão bons seres humanos. A 

atenção dada para as artes e para o pensamento crítico é algo tão impressionantemente presente aqui 

que me espanta e o acolhimento que se tem para com os alunos me alegra.  

     Posso dizer que o ensino médio não é maravilhoso, mas ser criado em um lugar onde você é 

criado para ser um ser humano com pensamentos e ética e não apenas como uma máquina para passar 

em uma prova, é incrível. 
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Um novo sentido 
 

Autor: Maynnara Lima Garcêz  
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
 

 

Eu nunca pensei que uma escola poderia mudar minha vida, minha visão sobre o mundo, o meu 

querer, mas foi o que acontecerá. A partir do momento em que eu entrei na Etec eu passei a entender 

o que eu realmente precisava para ter um futuro melhor, entendi o real significado dá palavra amizade 

e companheirismo, me vi acolhida por colegas e principalmente professores, que por sinal são 

maravilhosos, até hoje adquiro um pouco da sabedoria de cada um. 

Me tornei alguém melhor, hoje tenho minha ética e moral, sei o que me faz uma cidadã de 

verdade, com amor ao próximo, capacidade de ajudar e acolher quem precisa. 

É claro no começo me senti meio perdida e com medo, mas ao longo do tempo o medo passou, 

graças aos projetos como teatro, intervenções, seminários, que me ajudaram a me expressar, ter 

ousadia de mostrar quem sou. 

Hoje estou no 3° ano do ensino médio, me vejo preocupada em como vai ser daqui pra frente, 

faculdade, vestibular, independência, mas principalmente com a questão de não ter mais meus 

mestres comigo me ajudando e incentivando. 

A Etec é muito mais do que uma instituição de ensino, pois é diferenciada pela estrutura, 

profissionais, matérias. É como a minha casa, onde me sinto onde me sinto à vontade, 

tendo  professores como meus pais que devo respeito e recebo amor e meus colegas com irmãos, 

crescendo juntos e evoluindo. Realmente a Etec mudou minha vida, para melhor. 
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Como é ser um aluno da Etec Amim Jundi. 
 

Autor: Milena Nayumi Saijo Rocha 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
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Esculpindo o meu ser 
Autor: Pedro Firme da Cruz Júnior          

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

Há quase dois anos teve início minha história na Etec Amim Jundi, localizada na cidade de 

Osvaldo Cruz, no interior do estado de São Paulo. Faltando um pouco mais de sete meses para encerrar 

a minha etapa no ensino médio, posso afirmar que as experiências aprendidas ao longo desses anos 

não serão esquecidas. 

Não posso negar que no começo as coisas foram difíceis, levei os primeiros meses para me 

acostumar com os novos professores, as novas matérias e funcionamento das regras da escola. Além 

disso, poucos amigos me seguiram nessa jornada. Mas até hoje em meu terceiro ano, conheço novas 

pessoas com histórias e personalidades extraordinárias, as quais desejo carregar para a vida toda. 

Nossos professores vão muito além da profissão, sempre estão dando aquele ‘‘empurrãozinho’’ 

quando necessário, nos incentivando e persistindo sempre em nosso progresso intelectual e pessoal. 

São amigos para todas as horas. 

Embora a preparação para os vestibulares seja o foco principal, desde o primeiro ano nas aulas 

de Educação para Cidadania, participamos de projetos sociais nas mais diferentes instituições do 

município, desenvolvendo o agir de jovens na sociedade e a nossa preocupação com o bem-estar do 

coletivo.  

No ano passado um novo projeto foi criado nos terceiros anos, o ‘‘Trote solidário’’, o qual é 

realizado ao longo de todo o ano. Diferentes temas são propostos todos os meses e como forma de 

participação, cada um dos alunos colabora na arrecadação de produtos e alimentos para as entidades 

da região, mostrando que ajudar ao próximo pode ser muito divertido. 

Entrar em minha ETEC me levou a conhecer a realidade, a qual esconde por debaixo das 

dificuldades, as coisas simples, porém bonitas de se apreciar na vida. 
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Saudades 
Autora: Vitoria Inara Gonçalves de Moraes                                                         

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

                    Etec, foi aqui onde comecei e pretendo terminar o meu ensino médio, a escola onde 

construí uma grande família, passei meus piores e melhores dias, conheci pessoas que levarei para o 

resto dá minha vida, tracei metas e objetivos, alguns já alcançados, outros, ainda não. Uma escola 

única, com o seu jeito especial de educar. 

                    Daqui vou sair com grandes histórias, intervenções feitas por nós alunos e conduzidas 

pelos nossos professores, trotes solidários, arrecadações de alimentos, materiais higiênicos e 

chocolates, para doação às entidades carentes, um prazer enorme, sentimento maravilhoso de fazer 

parte dessas boas ações e receber tantos sorrisos sinceros em troca.  

                    Também, noites mal dormidas estudando para as provas, tardes com os amigos 

fazendo trabalho em grupo, manhãs passadas cochilando nas carteiras, depois de noites extensas 

estudadas. 

                    Entre I's e MB's, sorrisos e choros, erros e acertos, estou quase acabando meu 

terceiro ano e essa escola só vai deixar saudade, dos projetos, professores, colegas de salas, 

funcionários e até das broncas que levamos de vez em quando. 
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A Etec é mais do que uma simples escola 
Autora: Vitória Maria da Silva                                                                 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

                 Quando descobri que existe uma escola técnica na minha cidade, confesso que não 

entendia muito bem o que era aquilo, mas sempre senti que pertencia a ela. Ao longo do ensino 

fundamental fui dedicada e compromissada com os estudos. Porém, estava vivenciando uma fase 

cheia de dúvidas sobre quem eu era e quem queria ser. Até hoje possuo incertezas sobre isso, 

sobretudo, posso afirmar que ingressar na Etec me ajudou a superar inúmeras inseguranças.  

                 Um dos diferenciais da instituição na qual pertenço, certamente é a preocupação em 

formar profissionais competentes para o trabalho e para a vida. Hoje, mesmo sendo uma veterana, 

ainda me recordo de quando comecei o 1º ano do Ensino Médio na Etec. Desde antes de prestar o 

Vestibulinho, criava expectativas e enxergava a escola como um novo mundo recheado de 

possibilidades. Sempre ouvia falar sobre os sucessos e alunos prestigiados que saíram de lá e isso me 

deixava cada vez mais animada. 

                 Logo quando ingressei na instituição, senti que estava realmente em casa. Além da 

estrutura qualificada e professores maravilhosos e capacitados, o que mais impulsionou minha paixão 

“etequiana” certamente foram as amizades incríveis que construí. De início, me assustei quando 

percebi que existem pessoas com ideais e estilos de vida totalmente diferentes do meu. Estava muito 

acostumada a viver em um mundo fechado que nem percebia a diversidade que existe em minha volta. 

Realizei trabalhos com mentes distintas e brilhantes, o que ajudou a valorizar a coletividade. Essas 

diferenças me ajudaram a moldar quem sou hoje e posso afirmar, com todas as letras, de que sou feliz. 

                 No quesito educação, não tenho do que reclamar. Os professores, além de exercerem 

sua profissão com excelência, são nossos amigos. Daqueles que você pode contar seus problemas e 

receber conselhos e abraços cheios de ternura. Os funcionários interagem com os alunos, são nossos 

parceiros de verdade. É uma grande família e eu tenho muito orgulho de ser parte dela. 

                 A Etec possibilitou momentos incríveis e me fez crescer de uma maneira 

extraordinária. Serei eternamente grata por tudo o que vivi aqui. 
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ETEC BARTOLOMEU BUENO DA SILVA 
 

Pensamentos vagabundos de menina 
 

Autora: Ingrid de Oliveira Alves 
ingrid.alves20@etec.sp.gov.br                                                                    

Curso: ETIM              
  

São quase cinco horas da tarde de uma quarta-feira exageradamente ensolarada. O suor escorre 

por entre os seios e sobre a testa de Alais. “Mais um dia.…”, pensa consigo.  

Sentada no canto esquerdo do ônibus lotado, na última cadeira encontra-se ela, a cabeça 

levemente repousada sobre o vidro da janela. Por sorte ela conseguira um lugar. Com seus olhos baixos 

e cansados com profundas olheiras negras que descansam sobre sua pele morena, ela olha ao redor 

para os passageiros que a acompanham na viagem: alguns colegas, alguns trabalhadores, alguns 

alguns. Todos cansados. Sim, é isso o que irradia de seu corpo delicado, mas forte: cansaço.  Sente 

correr por cada veia de seu ser o cansaço de mais um dia, e, no devaneio da longa viagem rumo ao lar 

ela permite que seus pensamentos saiam vagabundos de volta aos acontecimentos ocorridos ao longo 

de seu dia. 

Alais acorda às seis horas da manhã, levanta-se com sofreguidão e com sofreguidão, numa 

profunda sonolência vai ao banheiro: um pequeno cubículo simples como toda sua casa é. Toma um 

rápido banho, escova os dentes já meio amarelados devido à grande quantidade de cafeína que ingere 

todos os dias -ou, pelo menos, é o que acredita -, veste seu uniforme e o cabelo... bem, o cabelo 

permanece solto, curto e enrolado como sempre, sem mais. Olha-se no espelho: as olheiras 

simplesmente não saem. Mochila, chaves. Espere! “Minha nossa, esqueci-me de colocar os sapatos!”. 

Retira os chinelos, veste as meias e coloca o velho sapato confortável. “Agora sim!”. Mochila, chaves, 

abre porta, fecha porta. Abre portão, fecha portão. Rua. Caminha em passos firmes, já acordada e 

decidida a viver mais um dia de vida. Ela sente-se uma guerreira. A escola conquistada fora mais uma 

luta travada. Sofrera muito no primeiro ano tentando adaptar-se ao seu novo estilo de vida, seu curso, 

seus estudos que se prolongam durante todo um dia num piscar de olhos.  

Após quinze minutos no ponto, pega seu ônibus. Graças a Deus ela não paga passagem, seria 

difícil com apenas seu pai trabalhando, pagar passagem todos os dias. Sente prazer ao ouvir o sinal de 

que seu passe livre funcionou mais uma vez. E segue sua viagem. A paisagem meio urbana, meio rural 

passa pela janela, observa-a com sonolência ao som de suas músicas preferidas que escuta por meio 

de seus fones de ouvido que fora ganhado, conectado ao celular que também fora ganhado por 
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pessoas de fora de seu lar. Era uma longa história. Mas pensando bem, praticamente tudo o que tinha 

era ganho. 

O dia passa numa lerdeza quase imperceptível. Educação física, biologia, química, inglês. Inglês... 

Nenhum dos alunos sentiam-se satisfeitos com a nova professora. Para Alais, suas aulas eram mais 

maçantes de que carga de burro. 

Sentada no ônibus ela permanecia perdida em seus pensamentos. Após inglês, uma aula técnica 

onde lhe fora proposto mais um trabalho. “Mais um!”, pensa consigo. Já tinha tantos trabalhos... 

Maquete para a semana de matemática, redação extra para fazer como um treino para vestibular, 

portfólio de física, curta metragem de português, seus treinos musicais diários em casa após a aula, a 

criação de um banner para a aula de marketing para web, seu TCC... Cruz credo! Era melhor nem pensar 

nisso e repreender todo esse mal! Sorriu sozinha. Também tinha que estudar para os vestibulares e 

terminar de ler os livros exigidos, só de pensar em tanta coisa sua cabeça doía. Não, na verdade não 

doía, era apenas algo estressante.  

O almoço fora normal, comeu com seus colegas, passou o tempo restante com a cara enfiada 

em Sagarana... Livro bendito! Começara somente a partir do segundo conto a se acostumar e gostar 

mais dos enredos para ela tão peculiares. No fim das contas não era tão chato assim.  

O ônibus dá uma parada brusca empurrando seu corpo para frente. Alais sente algo estranho 

sob suas nádegas. Levanta-se um pouco e disfarçadamente passa a mão. “Droga!”. Chiclete. Não havia 

mais jeito mesmo, tornou a sentar-se. Faltam ainda três pontos para chegar ao seu. 

Após o almoço, aula de história, depois de TCC, duas aulas seguidas. Trabalhou focada em mais 

uma parte escrita com seu grupo. Dois pontos, mais pessoas subiam, mais pessoas desciam. Esse ano 

seria um ano de vitórias, ela sentia dentro de si, mesmo em meio a todo seu cansaço a chama da 

esperança permanecia acesa. Ela concluiria o ensino médio e aquele curso do qual aprendeu a gostar, 

mas seu sonho era outro. Na verdade, ela possuía tantos... Cada sonho ardia como brasa viva em seu 

peito. Um ponto. Mais alguns metros e ela desceria. Sentia-se tão pequenina e tão grande, ela não era 

uma pessoa comum, era toda sonhos impossíveis, fontes e poços no deserto que fazem bem ao 

coração. Seu ponto. Levanta-se, dá o sinal e desce. Caminha duas ruas e chega em casa, Treino, livro, 

escrever um conto, fazer um trabalho em cima da hora.  

Já é meia-noite. Alais deita-se em sua velha cama na cozinha pequena de sua casa simples. A 

pequena determinada fecha os olhos com tranquilidade, respira fundo, agradece a Deus pelo seu 

cansaço, pela oportunidade de estudar naquela escola que a exaustava o dia inteiro e pensa: “ Como 

é bom poder sentir esse cansaço. Deus, sei que tudo valerá a pena... ”, e essa é a última coisa que 
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passa por sua mente quando enfim entrega-se ao deleite que seu cansaço lhe proporciona e adormece. 

No quarto ao lado dormem seus pais e seu irmão menor. Alais dorme tranquila porque enfim sabe que 

encontrará seu poço no deserto, porque sabe que seu cansaço valerá a pena. Dorme porque no outro 

dia tudo irá se repetir.  
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ETEC BENEDITO STORANI 
 

RELATO sobre estudar ETIM 
Autora: Vitória Maria da Silva                                                                 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

É uma desgraça. Porém é a desgraça mais maravilhosa que eu pude escolher fazer. 

Estudar em tempo integral é um desafio, ainda mais quando seu sonho é ser escritora. Meus 

horários no primeiro ano do Ensino Médio eram tão variados que eu nunca sabia que horário eu iria 

entrar e muito menos quando ia sair, que aula era a próxima? Não, nem a grade horária sabia. As 

primeiras semanas, não consegui escrever nenhuma palavra se quer do meu primeiro livro que estava 

recém começado. 

Cheguei a pensar que nunca conseguiria alcançar meu sonho de terminar de escrever um livro 

antes dos meus 18 anos, a escola tomava todo o tempo. Mas, foi lá na ETEC que eu consegui 

desenvolver um amor maior pelos estudos, ter excelentes professores e acima de tudo ter amigos que 

compartilhavam comigo toda aquela dor e sofrimento dos primeiros meses de um etequiano. Aos 

poucos, minha vida foi se encaixando e a ETEC já não era um bicho de sete cabeças, os deveres 

acabaram virando rotina e meu desempenho foi melhorando, até que me veio a ideia perfeita pra que 

eu conseguisse terminar meu livro. 

A biblioteca tinha computadores, não eram tão bons quanto aqueles da sala de informática, mas 

tinha o programa Word, isso já seria o suficiente! O intervalo do almoço dura 1h20min, tempo mais 

que o suficiente pra eu comer algo e correr pra biblioteca e escrever um pouquinho do meu livro. 

Vários alunos passavam por mim e perguntava o que eu tanto digitava, colegas de classe viram que já 

era costume eu aparecer na biblioteca em tempo livre e sempre havia um dos computadores sobrando 

especialmente pra mim. Meus amigos, não gostavam muito da ideia, e por mais que me incentivassem, 

ás vezes apareciam por lá, apenas pra que eu pudesse me distrair um pouco da rotina de sempre. 

Até que, o grande dia esperado chegou. Eu coloquei o ponto final, a palavra FIM estava diante 

dos meus olhos, havia terminado meu sonho. Ali na ETEC, naquele computador compartilhado e que 

eu já criara amizade. Foi minha primeira conquista e sinto orgulho de dizer que a Benedito Storani e 

os alunos de lá, fizeram parte desse processo e que estão no meu coração numa recordação. Aqueles 

computadores disponibilizados para os alunos foi a melhor invenção que já tiveram. 

Quando tive a oportunidade de publicar meu livro, eles deram todo o apoio! Programaram 

eventos, e permitiu minha divulgação pra escola, de longe a melhor escolha que eu fiz até agora foi ter 
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ingressado na ETEC! Mesmo com todas as obrigações de manter as notas altas, os deveres, a carga 

horária gigante eu consegui realizar um objetivo que eu tinha desde pequena. 
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ETEC CEL. RAPHAEL BRANDÃO 
 

The ETEC´s SHOW 
 

Autores 
Ana Beatriz Spíndola da Silva            

E-mail: anabeatrizspindola@hotmail.com 
 Ana Beatriz Luz Mustafé                    

E-mail: biiahluz @hotmail.com 
Ana Julia Aparecida Tribosse             

E-mail: anajuliabr_tribosse@outlook.com 
Evandro Gomes Amorim                    

E-mail: evanamorimjunior18@gmail.com 
Daniel de Carvalho Pereira                

 E-mail: Daniel.cp10@hotmail.com 
Lucas Ferreira Momo                          

E-mail: lucasmomo0505@gmail.com 
Luiz Felipe Mendonça Custódio         

E-mail: felipefeliz9@hotmail.com 
Thiago de Castro Savanachi               

E-mail: thiago12castro@live.com 
Vinicius Eduardo Rocca                       

E-mail: vinicius-rocca@hotmail.com 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
 

 

Endereço do Vídeo: https://youtu.be/hp1ARtnpW-w 
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Escola da vida 
Autora: Beatriz de Faria Silva 

beatriz19defaria.s@gmail.com                                                                 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  3º 
 

Há exatos três anos 

Nesse novo mundo entrei 

Meu olhar mudei 

Perspectiva de futuro criei. 

 

Hoje vejo o quanto valeu a pena  

Aquele Vestibulinho prestar 

Que a partir dali minha vida começava a mudar  

 

Aqui construímos uma segunda casa, 

Uma segunda família 

Nos deparamos com desafios  

Que nos preparam para a vida. 

 

Sou bem ciente 

De que somos diferentes 

E que nesses três anos aprendi 

Mais do que o suficiente. 

 

Sou grata por tudo que aprendi 

Por cada momento que vivi 

Valeu muito a pena  

Ter estudado aqui. 
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O Jornal Da ETEC _ ETEC News! 
 

Autores 
GABRIEL CLAUDINO FERREIRA 

E-mail: gabrielclaudino2001@hotmail.com 
GABRIELLY NEVES OLIVEIRA 

E-mail: gabrielly_4661@hotmail.com 
JOANA ROSA FERREIRA DE ALMEIDAS 

E-mail: john.rosa80@gmail.com 
PAULO HUMBERTO PEREIRA MARINHO 

E-mail: paulohpm71@gmail.com 
THIAGO VERISSIMO SIMÕES 

E-mail: thiagov337@gmail.com 
YASMMIM FERREIRA TAMBURUS 

E-mail: ytamburus@gmail.com 
 

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

 

Endereço do Vídeo: https://youtu.be/PqyPo4MUGLM 
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ETEC: A escola dos sonhos! 
Autor: Jeniffer Delfino de Oliveira 

jenifferdelfino15@gmail.com  
Curso: ETIM              

 Ano:  2º 
 

 

     A ETEC é o sonho de todo aluno, nos preparamos desde a primeira série com o desejo de 

ingressar na tão sonhada escola. No ensino médio recebemos a base para o vestibular e não há alegria 

maior que esta seja adquirida no Centro Paula Souza, que com certeza o sucesso será alcançado. Então, 

vem a questão! O que há de tão especial nesta escola? Por que tanta disputa?  

     Sim, é uma escola especial, pois, além de bons professores, uma ótima coordenação, o 

acolhimento perfeito, ela também nos dá a aquisição dos estudos dos sonhos. Mas, o que é o estudo 

dos sonhos? É aquele conhecimento baseado ao da faculdade, onde os docentes possuem ferramentas 

de tecnologia como notebook, data show, caixa de som e usa e-mail, WhatsApp, Face book para 

transmitir o aprendizado de forma dinâmica e descontraída, aprendendo a matéria sem muitas 

dificuldades e da melhor maneira, pois a utilização destes instrumentos são atrativos para os alunos. 

Observamos também que os professores não trabalham somente pelo salário e sim por amor. A 

comunidade escolar está toda envolvida no contexto do aluno e para o seu melhor.  

     Não posso deixar de falar do ETIM, que é o ensino médio integrado, onde os alunos além de 

sair com o ensino médio estão preparados para o mercado de trabalho, porque são preparados com o 

ensino técnico. Esta modalidade é bem cansativa e exige muito esforço, no entanto não há vitória 

alcançada que não seja árdua. 

     Todavia, não devemos contar com o cansaço, mas sim com o mérito. Então! Escolha a melhor, 

lute para entrar, se comprometa com os estudos, enfim dê o seu melhor que terá a certeza de um 

futuro promissor. 
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A lagarta que vira borboleta 
 

Autora:  Livia Marina Yovetti Sansão 
jenifferdelfino15@gmail.com  

Curso: Ensino Médio              
 Ano:  3º 

 

Todas as pessoas passam por uma luta atrás dos sonhos a serem conquistados, ainda mais na 

adolescência. Essa é a fase pela qual todo jovem está passando por vários tipos de mudança. Nesse 

instante, é crucial a escolha de um bom lugar para ancorar os estudos do Ensino Médio, pois muitos 

alunos desejam entrar em uma escola com boa fama, bons professores e reconhecimento na 

qualificação de ensino. 

 Uma instituição que se destaca, dentre esses critérios, é a Etec, onde os alunos vêm à procura 

de uma boa escola e saem com uma segunda família. 

 No primeiro ano, ela desperta nos indivíduos o companheirismo e a força de vontade. Desta 

maneira, gerando frutos de união e responsabilidade em seus alunos a partir das atividades propostas 

durante os três anos dentro dela. 

O último ano é cheio de pressão, emoções à flor da pele, estresse emocional e escolhas 

apressadas. É quando o aluno está formulando seus pensamentos, porém ainda muito confusos. 

Considera-se que aqui, nesse momento tende a fazer a escolha mais importante que transformará suas 

vidas: a profissão desejada. 

Por fim, define-se que o Ensino Médio da Etec é como uma metamorfose, onde os alunos que 

aqui ingressam, mesmo com identidade, entram alienados; sem opinião construída e saem com boas 

lembranças, bem como com uma visão bem mais ampla de mundo e com histórias de vida 

transformadas. 
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Como é ser aluno do Etim no Centro Paula Souza 

 

Autores: Maíra, Vinicius, João, Kettelin, Gabriel e Maryanna 
1º ETIM Química 

 

Vou abrir o jogo. 

Estudar na Etec não é fácil. 

Porém, quando surgiu a oportunidade, 

tive que agarrar com unhas e dentes. 

Eu sabia que teria que arregaçar as mangas 

se quisesse ter um futuro melhor. 

Se eu fosse uma Maria vai com as outras, 

não teria vindo parar aqui. 

Estudar na Etec não é fácil. 

Pois há muitas tarefas e trabalhos. 

E por isso temos que nos esforçar  

para não meter os pés pelas mãos, 

ou pirar na batatinha. 

Aqui, somos todos uma família. 

Sempre um quebrando o galho do outro. 

E não podemos dormir no ponto, 

muito menos abandonar o barco. 

Pois a caminhada é longa, 

e estamos apenas começando. 
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O que é, o que é? Transforma-o e tem 4(quatro) letras?   (ETEC) 
 

Autor: Pedro Antônio Justino de Almeida 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  2º 

 

 

Como é estudar na Etec? 

Bom, não vou mentir nem te iludir 

Quando seu nome entra no Sistema 

Desculpe a sinceridade, mas de verdade 

É como se você fizesse um pacto! 

Você acorda cedo 

Se prepara todo 

Coloca sua melhor roupa 

Passa seu melhor perfume 

Óbvio, tudo isso no primeiro dia de aula 

Porque meu amigo, a partir do segundo dia 

Você já não será o mesmo 

As olheiras aparecem 

O sono bate 

Pois, você ficará a noite inteiro 

Fazendo aquela tarefa de Matemática 

Mas, calma! Isso pode piorar 

 

E sobre as provas? 

Bem, senta que lá vem História 
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Quando chegar o dia de marcar a prova 

Se prepare, você vai chorar 

Você vê o professor entrando sorrindo na sala 

Logo que aquela marcha imperial tocando ao fundo 

Já é um mal sinal 

Ele passa três ou quatro páginas para estudar 

Então você estuda essas páginas a semana toda 

Para que no dia de prova...não caia nenhuma delas 

Isso realmente acontece 

 

E sobre as menções? 

A Etec não trabalha com notas  

Mas sim com menções,  

Observando as competências e habilidades. 

Nada muda, você se ferra do mesmo jeito 

Você irá passar o ano inteiro 

Fugindo da sombra do “I” 

Como o diabo foge da cruz, 

Mas... como ideal buscando sempre um “MB” 

Como o Palmeiras busca o mundial, 

Mas...na Real...”R” dá pra passar 
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ETEC CEL. FERNANDO FEBELIANO DA COSTA 
 

CORAÇÃO ETEQUEANO 

 

Letra: Eliza Danielle Pereira 
Curso: ETIM de Química 

Ano: 2º 
 

Professor e aluno em união 

Uma escola, um só coração. 

A ETEC não é fácil como pensa 

Foco no futuro isso sim compensa. 

Tem que estudar, freqüentar monitoria 

Comparecer todo dia.  

Se esforçar. 

Tem que estudar e se empenhar, respeitar 

A escola segundo lar. 

Não desanimar se I você tirar, logo um MB vai te animar. 

Tem que estudar, pra passar na faculdade e não se esquecer das amizades. 

Se formar, você vai brilhar e seus sonhos conquistar, 

Nossa escola melhor lugar. 

 

 

Endereço da Música (vídeo): https://youtu.be/CYqRB6uEooo 
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Participantes: 

Adriano G. do Nascimento  Email: alice.gerolamo@gmail.com 

Carolina Akemi Kasaki   E-mail: carolinaakemi2010@hotmail.com 

Giovanna L. Vasconcellos Isidoro Email: isido.g2@gmail.com 

Eduardo Patrocínio da Luz  Email: izardo2009@hotmail.com 

Yasmin Pereira Cabolan   Email: yasmincabolan2001@hotmail.com 

Nathália E. de Castro Gandolfi  Email: nathy_gandolfi15@hotmail.com 

Caroline C. G. Molina   Email: Caroline.camarosano@yahoo.com.br 

Moriá de Moraes Poppe  Email: moriapoppe2@gmail.com 

Monique Vilodres Ramos  Email: mo.vilodres@hotmail.com 

Monique Miranda Borges  Email: Monique.miranda.borges@gmail.com 

Ana Júlia F. Fuzatto   Email: ju_fuzatto@yahoo.com.br 

Heloiza Passos da Silva   Email: heloiza733@gmail.com 

Júlia Lavorenti Fidelis   Email: juji.lafi@live.com 

Lívia H. da Costa   Email: liviabelinha@gmail.com 

Ana Beatriz Rissato   Email: biarissato11@hotmail.com 

Laura Alves    Email: laualves154@gmail.com 

Ágatha Moraes    Email: agathamoraesphzg@gmail.com 

Renner Corrêa Ramos   Email: rennercorrearamos@gmail.com 

Thainá M. Faria    Email: fariat060@gmail.com 

Isabela Gaioto Toledo   Email: wladetoledo@gmail.com 

Ana Caroline R. Pinto   Email: carol_righetto@ghotmail.com 

Eliza Danielle Pereira   Email: Eliza_danielle@hotmail.com 

Polyana E. Martins   Email: foxbusther316@gmail.com 

Maria Cecília Oliveira Rosa  Email: cecii.oliiv@gmail.com 

Alice Bego Aliberti   Email: alice.aliberti1905@gmail.com 

Suzan Reis Lima    Email: suzanRL05@hotmail.com 

Maria Vitória Ribeiro   Email: mavihribeiro07@gmail.com 

Júlia Farah    Email: Patrick.viera.adm@hotmail.com 

Andressa Gabrielle A. Viana  Email: andressavianna16@outlook.com 
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Rafaela Soares de Campos  Email: rafaelasoares246@gmail.com 

Rosana V. M. Pelligrinotti  Email: rosanap37@gmail.com 

Caroline C. V. Silva   Email: luccg-2014@hotmail.com 

Júlia Gabriela S. Miranda  Email: oliveirajullya169@gmail.com 

Bianca Franchi Tésio   Email: rtesio@hotmail.com 
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ETEC DE CAMPO LIMPO PAULISTA 

 

A realização de um sonho 
 

Autores: 
Júlia Fernandes dos Santos 

Mayara Aparecida Doratiotto Silva 
Fernanda Maurícia Batista 

Lídia Silva Gomes  
Laura de Oliveira Guimarães 

Isabela de Souza Correa 
Curso: Ensino Médio              

 Ano:  2º     
 

 

 

 

Endereço do vídeo: https://youtu.be/ZAzBx6leTSE 
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ETEC PROFª CARMELINA BARBOSA 
 

O que há em uma ETEC ou melhor, o que não há em uma ETEC? 
 

Autor: Guilherme Henrique de O. Lima  
Curso: Etim Química 

 Ano:  3º     
 

Três anos, a reta final para um aluno, o momento onde cada um escolhe seu futuro a traçar, um 

momento que deve ser de importante influencia na vida do jovem para que o mesmo se torne um 

alguém de importante valor na sociedade. Nesses três anos muitas coisas acontecem, amizades, 

amores e paixões, e uma grande busca por aventura se tornam prioridades para a maioria desses 

adolescentes, onde infelizmente muitos encontram essas coisas em caminhos errados. 

Como aluno e adolescente afirmo que isso seja verdade, festas, ´´paixonite``, aventura e zuera 

são as coisas que mais me alienam e constroem minhas escolhas. Porem encontrei um lugar onde 

posso ter tudo isso, de uma forma que não venha prejudicar meu futuro e ainda sair preparado para 

mercado de trabalho e/ou com chances grandes de concorrências em faculdades grandes.  

Apresento-lhes a Escola Técnica, onde você faz duas coisas ao mesmo tempo e ainda tem tempo 

para diversão e entretenimento. São pessoas que chegam a morar quatrocentos quilômetros fazendo 

amizades com você, o pessoal todo da região (incluindo os povo bonitinho) estão todos juntos, os 

melhores professores, os melhores eventos escolares e extraescolares com a turma, viagens técnicas 

a empresas inesquecíveis e muito mais para experimentar em uma ETEC. 

Confesso que aprender sentado copiando textos e textos é muito chato, mas e aprender em 

pratica? Fazendo o que se estuda? As aulas praticas em laboratórios com produtos químicos, salas de 

enfermagem com equipamentos de primeira, informáticas com computadores atualizadas, campos, 

animais e tudo para que o aluno se sinta a vontade e tenha vontade própria de estudo é com certeza 

a melhor parte de uma escola técnica. 

Isso sem colocar no papel o tempo que se perde para primeiro terminar o ensino médio e só 

depois fazer algum curso técnico, são três anos que valem por cinco ou até mais dependendo do curso 

a qual se deseja cursar, um grande atalho que lhe faz crescer mais rápido na vida. Estágios e indicações 

a empregadores são sempre realizados pelo colégio devido ao grande numero de parceria que a escola 

faz para que haja sempre uma ajuda e um exemplo a qual o aluno possa seguir. E mais! intercâmbios 

em outros países também não é um sonho nas ETEC´s que estão sempre a enviar os melhores alunos 

para grandes universidades estrangeiras! 
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Um lugar onde fazemos varias amizades, vamos a festas, temos altos amores, damos muitas 

risadas junto aos melhores professores, vamos para incríveis viagens escolares, damos um enorme 

salto para o melhor futuro e ainda já saímos com emprego ou faculdades garantida já não é mais coisa 

de conto de fadas, agora é ser coisa de ETEC! 
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Construir uma nova família com milhares de histórias 
 

Autora: Beatriz Diniz 
Curso: Etim AGRO 

 Ano:  2º 
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O que há em uma ETEC ou melhor, o que não há em uma ETEC? 
 

Autor: Samuel Peres 
Curso: Etim Química 

 Ano:  1º 
 

Sou o Samuel Peres, moro na cidade de Junqueirópolis estado de São Paulo, ingressei no ano de 

2017 na escola Etec Professora Carmelina Barbosa na cidade de Dracena, estou no 1º Etim Química, 

mas já tenho alguma história engraçadas e divertidas que já aconteceu nesse curto período de tempo. 

 Nos primeiros dias, foi bem estranho, pois como não conhecia a maior parte dos colegas de 

sala, não vou mentir, fiquei com um pouco de medo de ir para Etec, o medo do novo estava me 

assustando, era um ambiente diferente e com pessoas bem diferentes. 

 No primeiro dia de aula os professores, já passam confiança para os alunos, tanto dentro 

quanto fora da sala de aula, eles fazem de tudo para evitar brigar, e desavenças, propiciando um 

ambiente saudável de aprendizado e parceria. Muitos dos professores gostam de ter amizade com os 

alunos, pois querendo ou não os alunos, serão 3 anos de convivência, nasce uma amizade um carinho 

como se fossemos uma família, passamos grande parte do nosso dia na escola, temos contato com os 

todos os professores praticamente todos dias, além de serem professores, chamar a atenção na sala 

eles também sabem quando precisamos desabafar, estão prontos para nos acolher, aqui é diferente.  

 A escola fica 15 minutos, ou seja, 10 Km da cidade onde eu moro, todos os dias é uma aventura 

para eu e meus colegas, temos que levantar cedo, pegar o ônibus e ir para escola, fazemos isso na ida 

e na volta, com isso a nossa amizade cada dia vai se fortalecendo, sempre um assunto diferente, uma 

aula diferente para comentar. 

Neste trajeto chegamos a tão esperada Etec, a escola abrange alunos de vários municípios e 

cidade de estado vizinhos, como Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. A escola oferece moradia para 

aqueles alunos que moram mais de 20km da escola, tem vários colegas da minha sala que residem na 

escola pela dificuldade de voltar para casa, a distância em grande, mas a vontade de estudar é maior, 

por isso deixam de ver seus familiares até nos feriados por optar por um estudo de qualidade. 

 Quando apresentaram a escola, fiquei deslumbrado, nunca tinha estudado em uma escola 

deste nível, não tem portões, não tem muros, apenas as janelas do conhecimento, aqueles muros 

enormes que impedem do aluno ir embora nas escolas tradicionais inexiste por aqui. 

A Escola Etim oferece Técnico em Química e técnico em Agropecuária, aqui tem animais, e 

laboratórios de qualidades , não estava acreditando que eu ia estudar em uma escola tão diferente, 

enfim mostraram os laboratórios de química, foi como um sonho, aqueles filmes de cientistas, 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239


ANEXOS 

 

 LINHA MESTRA, N.32, P.69-239, MAIO.AGO.2017   154 

mostraram aquelas vidrarias, os cuidados que temos que ter, apresentaram o famoso jaleco “aquele 

casaco branco,  de  de filmes e de Einstein, já  imaginei fazendo os experimentos”, e os equipamentos,  

Não posso negar a escola é encantadora, tudo aquilo é para desenvolver as aulas práticas, eu sempre 

sonhei em ter um ensino de qualidade e hoje estou na Etec, realizando esse sonho. 

Ser aluno da Etec, é estar um passo à frente na busca pelo conhecimento e ter a oportunidade 

de obter um futuro de qualidade. 

Sou o Samuel Peres, moro na cidade de Junqueirópolis estado de São Paulo, ingressei no ano de 

2017 na escola Etec Professora Carmelina Barbosa na cidade de Dracena, estou no 1º Etim Química, 

mas já tenho alguma história engraçadas e divertidas que já aconteceu nesse curto período de tempo. 

 Nos primeiros dias, foi bem estranho, pois como não conhecia a maior parte dos colegas de 

sala, não vou mentir, fiquei com um pouco de medo de ir para Etec, o medo do novo estava me 

assustando, era um ambiente diferente e com pessoas bem diferentes. 

 No primeiro dia de aula os professores, já passam confiança para os alunos, tanto dentro 

quanto fora da sala de aula, eles fazem de tudo para evitar brigar, e desavenças, propiciando um 

ambiente saudável de aprendizado e parceria. Muitos dos professores gostam de ter amizade com os 

alunos, pois querendo ou não os alunos, serão 3 anos de convivência, nasce uma amizade um carinho 

como se fossemos uma família, passamos grande parte do nosso dia na escola, temos contato com os 

todos os professores praticamente todos dias, além de serem professores, chamar a atenção na sala 

eles também sabem quando precisamos desabafar, estão prontos para nos acolher, aqui é diferente.  

 A escola fica 15 minutos, ou seja, 10 Km da cidade onde eu moro, todos os dias é uma aventura 

para eu e meus colegas, temos que levantar cedo, pegar o ônibus e ir para escola, fazemos isso na ida 

e na volta, com isso a nossa amizade cada dia vai se fortalecendo, sempre um assunto diferente, uma 

aula diferente para comentar. 

Neste trajeto chegamos a tão esperada Etec, a escola abrange alunos de vários municípios e 

cidade de estado vizinhos, como Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. A escola oferece moradia para 

aqueles alunos que moram mais de 20km da escola, tem vários colegas da minha sala que residem na 

escola pela dificuldade de voltar para casa, a distância em grande, mas a vontade de estudar é maior, 

por isso deixam de ver seus familiares até nos feriados por optar por um estudo de qualidade. 

 Quando apresentaram a escola, fiquei deslumbrado, nunca tinha estudado em uma escola 

deste nível, não tem portões, não tem muros, apenas as janelas do conhecimento, aqueles muros 

enormes que impedem do aluno ir embora nas escolas tradicionais inexiste por aqui. 
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A Escola Etim oferece Técnico em Química e técnico em Agropecuária, aqui tem animais, e 

laboratórios de qualidades , não estava acreditando que eu ia estudar em uma escola tão diferente, 

enfim mostraram os laboratórios de química, foi como um sonho, aqueles filmes de cientistas, 

mostraram aquelas vidrarias, os cuidados que temos que ter, apresentaram o famoso jaleco “aquele 

casaco branco,  de  de filmes e de Einstein, já  imaginei fazendo os experimentos”, e os equipamentos,  

Não posso negar a escola é encantadora, tudo aquilo é para desenvolver as aulas práticas, eu sempre 

sonhei em ter um ensino de qualidade e hoje estou na Etec, realizando esse sonho. 

Ser aluno da Etec, é estar um passo à frente na busca pelo conhecimento e ter a oportunidade 

de obter um futuro de qualidade 
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Capacidade de Descobrir 
 

Autora: Gabrielly dos Santos 
Curso: Etim Agropecuária 

 Ano:  2º 
 

 

Ser aluno do ETIM é chegar sem saber nada e nem conhecer ninguém e depois criar uma união 

tão grande e ajudar um ao outro. É aprontar e mesmo sabendo de tudo, acobertar e acalentar, 

protegendo, mas sem se esquecer das coisas que são certas ou erradas. 

Não é só ser mais um aluno entre muitos e ter vários professores, mas sim sentir um carinho 

especial por cada um deles e saber que cada bronca e puxão de orelha é para que haja uma melhora. 

Ser aluno do ETIM é torcer para receber uma nota boa quando você sabe que não foi tão bem 

assim. É receber um R e se sentir satisfeito sabendo que ainda tem que melhorar. 

É quebrar barreiras, é se sentir desafiado. Saber que a cada dia você tem um novo desafio e ao 

realiza-lo sentir orgulho de si mesmo, já que talvez fosse algo que nunca imaginaria fazer. 

Ser aluno do ETIM é ter uma segunda família, é ter sempre com quem contar. 
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Como vem sendo aplicado! 
 

Autor: João Marcos dos Santos 
Curso: Etim Agropecuária 

 Ano:  3º 

 

Em 2013, quando foi aplicado o projeto de integração do ensino médio com os Cursos 

Modulares de Agropecuária e Química, na Etec Profª Carmelina Barbosa veio com o intuito de melhorar 

e juntar o ensino médio com os curso profissionalizantes  em prol do aluno.  

O Etim juntamente as formas de estudo organizou melhor os horários diferente do médio 

integrado, com isso a nova remessa de alunos que entraram  nessa mudança de grade foi, sem sombra 

de dúvidas para melhorar.  

Obtendo um bom resultado, também vem sendo aplicado esta mesma forma de ensino, com 

isso a escola, alunos em um conjunto saem ganhando, sem falar a forma que o aluno recebe e 

transmite o ensino recebido com boa qualidade. 

Nós alunos, que temos este tipo de ensino nos destacamos em relação dos outros ensinos 

proporcionado pelo Estado, saímos na frente para o mercado de trabalho. Estou muito satisfeito com 

a vida com aluno de ETIM e posso ressaltar que, o ensino além de ser de qualidade, nos torna pessoas 

melhores enquanto cidadãos e profissionais que devemos ser futuramente. 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239


ANEXOS 

 LINHA MESTRA, N.32, P.69-239, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2017N32P69-239, MAIO.AGO.2017 158 

ETEC DE ITARARÉ 

 

Formação Técnica, visando o futuro 
 

Autora: Júlia Gonçalves de Oliveira 
Curso: Etim ADM 

 Ano:  3º     
 

A junção do ensino médio com determinado curso técnico destina-se a quem pretende dar início 

a carreira profissional ainda jovem. A modernização da educação profissional gerou a diversidade de 

carreiras oriundas de novos processos utilizados no setor produtivo, e para o jovem que busca seu 

primeiro emprego há a possiblidade de entrar no mercado de trabalho de forma rápida e eficiente.  

Segundo o IBGE, em pesquisa de 2013, aproximadamente 80% dos estudantes entre 18 e 24 

anos não chegam à universidade; há muitas oportunidades para o jovem que opta por uma profissão 

técnica, no caso de alguns jovens, a inserção rápida no mercado de trabalho é o passaporte para a 

continuação dos estudos.  

No início deste ano, o desemprego entre pessoas até 24 anos atingiu 24%, mais que o dobro da 

taxa geral. Pela menor experiência e qualificação, os jovens são os que primeiro sofrem quando o 

mercado de trabalho piora.  

A formação técnica qualificará o jovem, preparando-o para o mercado de trabalho. Cursos de 

formação inicial que duram aproximadamente três meses permitem ao trabalhador buscar uma 

colocação mais qualificada, como exemplo o SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) mais 

de 65% daqueles que concluíram o ensino técnico em 2014 estavam trabalhando no ano seguinte.   

Fornecendo a formação técnica para os jovens possibilitará a inserção dos mesmos no mercado 

de trabalho, possivelmente diminuindo a taxa de desemprego, pois possuirão qualificação e 

preparação suficiente para ingressarem e crescerem profissionalmente.   
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Minha Formação e Meu Futuro 
 

Autora: Franciele dos Santos Vidal 
Curso: Etim ADM 

 Ano:  3º     

 

O futuro de todos é o resultado dos esforços realizados no presente. A formação é 

imprescindível para que a possibilidade de uma melhor estabilidade se apresente cada vez mais perto. 

Não é à toa que os jovens que procuram alcançar essa estabilidade, buscam cada vez mais ensinos 

técnicos profissionalizantes antes de ingressar em uma universidade. 

Atualmente, são muitos os meios de se conseguir uma faculdade, seja ela pública ou privada. 

Mas infelizmente alguns jovens encontram barreiras, sendo a falta de profissionais qualificados a que 

mais se destaca quando se trata de ensino público. Posteriormente, quando se analisa a grade do 

material pedagógico exigido pelos vestibulares e a compara com a grade oferecida aos alunos do 

ensino público, é observada a enorme falta de conteúdos aplicados nos colégios. 

Para que pelo menos uma pequena parte dos jovens que cursam o ensino médio, possam ter o 

mesmo grau de conhecimento que é exigido nos vestibulares, surgiram centros como as Etec’s, nas 

quais é aplicada aos seus alunos a mesma grade de ensino de escolas particulares, oferecendo 

juntamente ao ensino médio um determinado curso técnico, que futuramente servirá como base para 

conseguir um emprego com mais facilidade, e até mesmo auxiliar na decisão da profissão que o jovem 

seguirá.  

Cursar o ensino médio em escolas como Etec’s é uma chance de crescer na vida profissional e 

adquirir conhecimentos necessários para ser um bom cidadão. Essas escolas têm como objetivo 

principal formar alunos aptos ao mercado de trabalho, ensinando valores essenciais e dando inúmeras 

oportunidades para uma boa formação. 
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ETEC DE SUZANO 

 

A 31km da felicidade 
 

Autora: Vitória de Almeida Silva 
Curso: Ensino Médio 

 Ano:  2º     

 

Desde que ingressei na Etec de Suzano em 2016 tenho levado 1h30min no trajeto diário para a 

escola pegando um trem e dois ônibus, tenho acordado ora às 4h, ora às 8h, tenho dormido pouco e 

trabalhado bastante. Minhas responsabilidades foram elevadas ao quadrado e meu pensamento está 

em revolução. Enfim, quando comecei a estudar em período integral a transformação foi radical.   

 Quando no começo do ano passado soube que havia passado em primeiro lugar para fazer o 

ensino médio integrado ao curso técnico em meio ambiente fiquei em êxtase, que conquista! Mesmo 

na euforia soube que a partir daquele momento uma nova – e mais intensa – fase se iniciara. Agora 

era pra valer.  

Ainda não consigo compreender muito bem como essa escola conseguiu me encantar e me 

envolver em tudo, mas acredito que o encanto vem da força e da consciência que tudo aqui me 

proporciona. Eu simplesmente amo passar minha semana inteira aqui!   

 A Etec me ensinou a encontrar força e oportunidade para prosseguir, a ter ideais próprios de 

vida, a ler o mundo e me perceber como integrante da sua transformação, a prezar a independência e 

a autonomia, a cultivar relações interpessoais saudáveis e sinceras, a ter disciplina para crescer e, 

principalmente, a me conhecer e trabalhar pelo meu desenvolvimento arduamente.   

 E o que dizer das pessoas que encontrei nesse caminho? Com muita sorte a maioria delas são 

pessoas que me fazem crescer e ser melhor a cada dia, que me fazem feliz com sua companhia. Se a 

experiência tem sido incrível até aqui, devo boa parte disso ao grupo com o qual convivo.   

 O tempo é meu instrumento preferido, temos de nos dar muito bem para que eu possa dar 

conta da rotina diária tranquilamente. É surpreendente como nossas 24 horas do dia podem render 

tanto depois de se tornar um ETIM!   

 Por mais dificuldades que existam no caminho, acredito que estou nesta escola porque é aqui 

que vou construir meu futuro da melhor maneira possível e não haveria melhor lugar para viver minha 

adolescência. Se cheguei até este lugar é porque me esforcei por toda a vida para chegar em um 
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patamar melhor, e agora colho do meu trabalho. Tenho plena certeza que daqui vou levar algumas das 

melhores lembranças e algumas das maiores saudades também.  
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ETEC DR. JÚLIO CARDOSO 

 

Danielle Cristina – Minhas Conquistas e Aprendizagens (Autobiografia) 
 

Autora: Danielle Cristina Teodoro de Souza 
Curso: Etim Administração 

 Ano:  2º     

 

Nasci na cidade de Franca, estado de São Paulo, meus pais, Marco Antônio de Souza e Marta 

Basilio Teodoro de Souza sempre se preocuparam com a minha educação e com a de meus irmãos. 

Ensinaram-nos a dar valor aos princípios de Deus, aos estudos e à família. 

Aos dez anos terminei com mérito o Ensino Fundamental I, assim, dei início a mais uma fase da 

minha vida escolar, na qual desenvolvi autonomia para estudar para as provas e fiz novos laços de 

amizade.  

No final do Ensino Fundamental II, o assunto que os alunos das escolas de Franca comentavam 

era o vestibulinho para passar em uma das escolas mais bem conceituadas do estado de São Paulo, a 

Etec Doutor Júlio Cardoso, conhecida como Industrial. 

Resolvi fazer a prova, mas sem criar muitas expectativas de que seria aprovada, pois afinal eram 

muitos concorrentes. Durante a inscrição decidi optar por fazer Ensino Médio Integrado ao Ensino 

Técnico de Administração. 

No dia do exame não estava muito nervosa. Era um domingo, o céu estava nublado, minha 

família e amigos da igreja estavam torcendo e intercedendo por mim, pedindo para que Deus fizesse 

o melhor. 

Passei a virada daquele ano com o seguinte pensamento: “...Os sonhos de Deus são maiores que 

os meus, ...Ele vai fazer o que lhe apraz...”(música: Os sonhos de Deus – Nani Azevedo).Chegou então 

o dia da classificação, fiquei em vigésimo quinto lugar. Fiz minha matrícula e já esperava ansiosamente 

o começo das aulas. 

Primeiro dia de aula, uma quinta-feira, a minha turma era o 1º ADM, a sala estava cheia e como 

ninguém conhecia ninguém o silêncio era ensurdecedor, entretanto com o passar dos dias fomos nos 

conhecendo melhor. 

Confesso que não foi fácil me adaptar com a nova carga horária com aulas no período da manhã 

e da tarde, com o novo sistema de avaliação por menções e almoçar na escola foi um pouco estranho, 
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porém logo me acostumei às mudanças. Ao longo dos meses tudo se acertou, já tinha feito novas 

amizades e comecei a me interessar cada vez mais pelo curso. 

O primeiro ano do ensino médio foi uma experiência muito boa, expandi meus conhecimentos, 

desenvolvi muitas habilidades, precisei agir com muita responsabilidade, aprendi a lidar com as 

pessoas e a trabalhar com coletividade. 

Conheci professores muito competentes como Rui Rodrigues, Gabriela Marques, Monique 

Mendes, Maria Fernanda Domenes, Márcia Rodrigues, Antônio Vitolano, Vinícius Argenti. Esses são 

apenas alguns dentre tantos que se dedicaram ao nosso processo de aprendizagem.  

Participei de diversos projetos com a escola, como a publicação e a noite de autógrafos das 

revistas na disciplina de História. Juntamente com colegas de classe realizei o projeto “De olho na faixa 

‘’ em Gestão Empresarial. Viajei com a classe para três cidades para ver  exposições de arte com a 

professora Luzimeire. 

Ser aluno do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio (Etim) não foi e  continua não sendo 

tarefa fácil, porém tenho certeza que trará recompensas devido aos esforços. Continuarei a viver 

intensamente cada momento que Deus me permitir viver. 
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O primeiro dia 
 

Autor: Eduardo Lino 
Curso: Etim Administração 

 Ano:  2º     

E tudo se inicia ali, parado, esperado alguma comunicação vinda de qualquer pessoa, sentado, 

calado, como medo do primeiro dia.  

A notícia chegou cedo, logo após o término da prova, -34 questões corretas, será que passei? – 

a pergunta que não se calou tão cedo, porém o mais prazeroso foi a lista da primeira chamada, - logo 

em trigésimo quarto. A alegria tomou conta de meu ser fazendo-me pular de felicidade, mas o que 

mais me intrigava era “O primeiro dia”. 

Com os materiais todos novos e organizados da maneira devida, fui dormir, ansioso, o suor 

escorria da testa até o travesseiro, e eram apenas três da manhã, o barulho do bater da cama manca 

na cerâmica fria, fazia um canto que incendiava a casa como um metrônomo, mesmo sendo apenas o 

balançar das pernas. 

Já são cinco horas, o despertar foi planejado para as cinco e meia, porém a ansiedade se 

fantasiou de despertador e me chamou antes do horário. Limpo e devidamente correto, aventurei-me 

no caminho de casa até o ponto de ônibus, temia o atraso,- Causar uma má impressão logo no primeiro 

dia, não é bom-, nunca me senti tão prazeroso com o barulho do motor do ônibus, entrei, sentei e não 

parava de pensar o quão difícil seria estudar nesse liceu, que era tão bem falado.  

Até que enfim, me encontro na porta da escola, parado igual uma estátua, pasmo e assustado, 

e fui eu, o primeiro assustado a tomar atitude e entrar na escola. A lista dizia-me 1°A, e foi pra lá que 

eu fui, observei que a porta que nos levaria até as salas estava fechada. Sentei-me, percebi que estava 

sozinho, sem ninguém, com medo, ansioso e nervoso, o pacote completo de um adolescente.   

E deu-se o sinal, caminhei até a sala e vi pessoas desconhecidas, das mais distintas aparências, 

julguei-as como a capa de um livro, porém estava enganado. Sentei-me na cadeira e num silêncio 

profundo e constrangedor aguardei o docente. E mais uma vez o nervosismo tomou conta de mim, 

fazendo suar e tremer, o sangue deslocou das minhas extremidades me deixando totalmente pálido e 

semelhante a um defunto. Quando inesperadamente uma pessoa me cumprimentou, e vi que estava 

errado de meus julgamentos, e assim foi, uma atrás da outra, até que o nervosismo se dissipou, ou 

com outras palavras se fez alegria. No momento vi que aquelas pessoas estavam no mesmo posto que 

eu, nervosas, eufóricas e ansiosas, a primeira semelhança de todos presentes naquele recinto.  
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Enfim, o dia mais bipolar de toda a minha vida, porém o mais entusiástico. E assim ficou, a 

vergonha foi embora levando os piores sentimentos que eu sentia, e a recompensa foi grande, usufruo 

dela e ainda hei de recebê-la. 
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Todos me perguntam o que é ser ETIM 
 

Autora: Gabriela Domingos 
Curso: Etim Administração 

 Ano:  2º     

 

Todos me perguntam o que é ser ETIM, fico sem resposta, mas andei pensando e cheguei a uma 

conclusão, ser ETIM é mais do que gostar é uma paixão. É chorar, sofrer e nunca querer um Izão, e 

sempre acreditar que agora vai mesmo sabendo que não vai. É muito mais do que preparo físico, é 

correr para a fila do pão, da marmita e do busão. É passar o dia inteiro na escola e chegar em casa e 

continuar estudando, é ir dormir tarde com o livro na mão, sentado no chão chorando por causa de 

tanta pressão. É se emocionar com um final de semana sem tarefa para fazer e se sentir culpado ou 

achar que vai acumular muito dever. Ser ETIM é ser tudo isso, é conhecer os seus professores, diretores 

e coordenadores e falar deles com admiração, é querer ser igual. Nem sempre temos harmonia, mas 

temos sempre respeito e solidariedade. Ser ETIM é passar com 40 pessoas que no começo você odeia 

e depois começa a amar e já começa a chorar só de imaginar o fim do colegial. É conhecer cada detalhe 

da sua escola mais do que sua própria casa, é querer faltar, mas ter medo de se perder. Ser ETIM é ser 

tudo isso, é um misto de felicidade, preocupação, paixão e conquistas. 
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Ser ETIM é ... 
 

Autora: Isabela de Paula 
Curso: Etim Administração 

 Ano:  2º     

Ser ETIM é ... 
 
Ser ETIM é 
Acordar atrasado pra pegar o “busão”  
E sair de casa correndo e nem comer um pão  
 
Ser ETIM é  
Ter mil lições  
E por dia matar vários leões  
 
Ser ETIM é  
Conhecer pessoas incríveis  
E assim fazer amizades inesquecíveis  
 
Ser ETIM é  
Gastar quase um milhão  
Com xerox, ônibus e com o marmitão 
 
Ser ETIM é 
Fazer projetos incríveis com emoção  
É ser agente de transformação  
 
Ser ETIM é 
Ter professores geniais  
Que são pessoas mais do que especiais  
 
Ser ETIM 
Não é fácil não  
Mas dá orgulho e faz um bem “pro” coração 
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Etec - Um sonho vira realidade 

Autora: Marina Julia 
Curso: Etim Administração 

 Ano:  2º     

 

Sempre sonhei em estudar nesta grandeosa escola e desfrutar de tamanho conhecimento,estou 

falando da Etec Dr.Júlio Cardoso, pertencente ao Centro Paula Souza. Escolhi fazer integrado para 

absolver uma maior introdução no mercado de trabalho. 

Sobre o que penso em estudar neste modelo de ensino, afirmo a qualidade das aulas tanto de 

curso, quanto de ensino médio, comparado há diversas outras escolas Brasil a fora. Desde que entrei 

na Etec, percebi a enorme organização em provas, almoço, curso, acervo histórico, e qualidade de 

ensino,que prioriza a interação do aluno com as aulas e disciplina. 

Não é cansativo, não é exaustivo. É difícil sim! Mas ninguém disse que seria fácil, quem quer vai 

à luta e supera seus limites, sempre querendo melhorar a sí próprio. 
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ETEC ERMELINDA GIANNINI TEIXEIRA 

 

Cansativo! Realmente cansativo... 
 

Autora: Mariana Vieira Farias 
Curso: ETIM 

 

 

Cansativo! Realmente cansativo... 

...Inicialmente era tudo maravilhoso eu não imaginava que iria passar no Vestibulinho, e  aqui 

estou, no segundo ano do ensino médio integrado a informática para programação. Inicialmente eu 

estava tão empolgada que via unicórnios e borboletas... (eu não uso drogas). Depois da tempestade 

sempre vem o arco-íris não é mesmo? Bem, comigo foi ao contrário, nas primeiras semanas vieram 

trabalhos, provas, e seminários (muitos seminários) Não sei pra que tanto! Mas enfim... A frase típica 

que você ouvirá praticamente todos os dias ao entrar na Etec é: “tem trabalho/lição/prova/seminário 

para fazer ou entregar?” A resposta será “sim”. Além disso tudo a Etec é um bom lugar vamos dizer 

que é nossa “segunda casa” (hehe).  

Contanto o ensino técnico achei muito legal, é um bom curso e ótima escolha, eu aprendo coisas 

que eu não tinha noção na informática 

Realmente eu gosto de fazer o ETIM, além de ser cansativo é uma boa escolha para os jovens, 

eu recomendo!  
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ETEC FRANCISCO GARCIA 

 

Ser aluno na Etec Francisco Garcia é ... 
 

Autor: Thais Henrique Pereira 
Curso: Ensino Médio 

Ano: 3º 
 

“Ser aluno na Etec Francisco Garcia é ...    

Partilhar conhecimento com pessoas amigas;    

Aprender todos os dias com profissionais qualificados;  

Dedicar três anos a uma instituição que é reconhecida por sua excelência,  

Organizar e participar de SIPAT, Semana Paulo Freire e Feiras de Profissões;  

Passar tempo suficiente na escola a ponto de chamar de segunda casa,  

Ter respeito e admiração pelos professores e funcionários,  

Amadurecer pensamentos e ações em prol da união,  

Festejar com conquistas e ser solidário com os necessitados!  

A Etec Francisco Garcia é uma escola para a felicidade!”  
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Como é estudar no Etim 

Autor: Letícia de Paula Januário 
Curso: Etim Administração 

Ano: 3º 

 

 “Tudo começa com a escolha de fazer o Ensino Técnico Integrado ao Médio. No início, uma 

escolha despreparada, praticamente sem perspectiva alguma, mas  logo começam as 

responsabilidades e a convivência com pessoas que não  conhecemos, mas com o tempo tornam -se 

importantes em nossa história. O que aprendemos aqui é muito mais do que matérias que nos 

tornarão bons  profissionais. Aprendemos, principalmente, como ser pessoas melhores.  Levaremos 

conosco um pouco de cada amigo, de cada momento e de cada  sorriso.    

A responsabilidade é grande, maior do que imaginávamos, mas todo aprendizado e esforço 

valem a pena. Estamos no último ano e temos certeza de que o Etim foi uma das melhores decisões 

de nossas vidas!”  
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ETEC GUARACY SILVEIRA 

 

Para a melhor versão de mim que puder 

Autor: Victoria Silva 
Curso: Ensino Médio 

Ano: 2º 
 
 

O ambiente da Etec é um lugar de amadurecimento para muitos alunos, como foi e é para mim. 

Majoritariamente vindos de escolas particulares, é imensurável o choque cultural que acontece aos 

calouros nos primeiros contatos com a instituição; maior ainda é o choque político-pedagógico entre 

as fundações. No Guaracy Silveira, as análises e abordagens menos metódicas relativas ao mercado de 

trabalho, aliadas ao ensino técnico, proporcionam uma compreensão mais holística do assunto; os 

eventos com palestrantes de diversas universidades sanam dúvidas e auxiliam na escolha da profissão; 

o incentivo dado diariamente, vindo de todos os “degraus” da hierarquia – professores, orientadores, 

coordenadores; e, principalmente, a cultura de responsabilidade que é conduzida pelo colégio, tiram 

os recém-chegados de suas respectivas zonas de conforto e os modelam para o futuro profissional. 

Cresci com as mesmas pessoas (que levavam os mesmos estilos de vida que eu), durante a minha 

estadia numa escola particular – que durou dez dos meus quinze anos. E, mesmo que incentivados e 

repetidos em sala de aula, o chavão “respeite as diferenças” e os sermões sobre a vida e os deveres 

de um adulto responsável não fazem sentido até que você de fato os vivencie.  

Minha antiga escola antiga era daquelas que pensava que liberdade sempre é (e sempre tem 

que ser) o oposto da ordem, do bom funcionamento. Quando é que eu pensaria que um dia veria 

coordenadores circulando calmamente pelos corredores – e não trancados em suas salas, saindo 

ocasionalmente para caçar ‘cabuladores’?  

Hoje, comparando minhas curtas e únicas duas experiências, acredito que um dos problemas 

que afetam o sistema educacional é a desumanização dos professores que as escolas particulares 

fomentam – e que as públicas refletem, por estarem inseridas na mesma sociedade. Professores não 

podem opinar (e muito menos debater casualmente) sobre um assunto qualquer fora de seu tema de 

aula, sob penalidades que vão de eloquente advertência a convite amistoso de saída, por parte da 

direção. Isso tudo porque “os alunos são o elo fraco na relação professor-pupilo, e qualquer exposição 

a ideologias pessoais vai influenciá-los e doutriná-los”, indefesos que são. Mas não debater em 

absoluto não surte o mesmo efeito, a longo prazo?  
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Minha opinião costumava ser uma colagem dos posicionamentos das minhas coordenadoras, 

dos meus professores, dos meus pais e do que passava no telejornal do almoço, veja você. E eu nunca 

fui incitada a entrar numa conversa crítica – muito menos fui exposta a monólogos doutrinadores de 

ninguém. Ao mesmo tempo, a palavra de um professor era ligada a sua autoridade – logo, quase 

indubitável.  

Outra tendência que percebo (tendo minhas experiências pessoais como fundamento) é a 

cultura do espírito de cliente. Se ser consumidor é “o novo preto” no mundo globalizado, virar cliente 

é a (nova?) moda dentre os alunos de escolas particulares. Eu tenho um amigo que, dois anos atrás, 

precisava tirar doze no quarto bimestre para passar de ano – somando-se os cinco pontos mínimos da 

média azul aos sete que ele devia ao professor de matemática; e sim, a nota máxima era dez. Eu disse 

a ele, antes da recuperação, que ele realmente revolucionaria a área de exatas se conseguisse encaixar 

doze pontos em dez, e ele conseguiu. Acontece que um forte espírito metamorfo rondava os 

corredores da direção, pronto para alterar quaisquer regras que impedissem um freguês (digo, 

estudante) de passar de ano. 

A magia do “manda quem pode” em todo seu esplendor. 

Apesar dos pesares, ingratos não passarão: minha escola anterior foi o que me proporcionou 

passar num vestibulinho concorrido e estar no meio de pessoas maravilhosas, com quem tenho o 

privilégio de conviver. Mas isso não atenua a situação: a contextualização e a aplicação do ensino é um 

problema, em muitos lugares. A clássica máxima “a prova faz parte da sua vida” exemplifica muito bem 

o que eu quero dizer aqui. Óbvio que a pragmatização total e completa do aprendizado implicaria na 

capitulação das artes e da criatividade humana; com o cerceamento dos saberes, fabrica-se uma 

sociedade de robôs que tudo aceitam de bom grado, sem pensar fora da caixa. Já é dificílimo fugir das 

armadilhas da pós-verdade tendo um mínimo de conhecimento e criticidade, ao ser bombardeado por 

uma enxurrada de informações por segundo; e, se no campo sociopolítico já temos dificuldades – com 

a existência de escolas e instituições que se prestam contra esse fluxo –, a questão da cidadania vai 

sendo rebaixada de classe para classe, de série C para série D. 

E, nesse ponto, a cultura de cliente mostra-se presente nas esferas dos serviços públicos, 

também. Clama-se nas ruas e nas conversas irritadas por atendimento do governo que preste, joga-se 

a imagem das escolas públicas no lixo; mas superestimam-se os direitos, negligenciam-se os deveres e 

confunde-se cidadania com voto, máquina pública com prestador personnalité.  

Essas são pautas do lugar onde eu estudo agora – onde discutimos dogmas ainda em vigor às 

sete da manhã e lutamos contra os preconceitos velados em cada frase despreocupada. Este é um dos 

traços marcantes da minha Etec: a política de formar cidadãos, de criar responsabilidade em quem 
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antes não tinha e arrumar para fora. Preparar para o mercado sim, mas antes para a vida. Devo quem 

sou hoje àqueles que me moldaram um dia, e sei que me são oferecidas ferramentas para ser, amanhã, 

a melhor versão de mim que puder.  
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ETEC DE HELIÓPOLIS 

 

Um Cordel pra Minha Etec 
Autores: 

3º Ensino Médio (Alfa e Beta) 
3º ETIM de Informática 

3º ETIM de Nutrição 
Lista dos autores ao final da comunicação. 

 

Orientador: Prof. Francisco Fagner A. Pinheiro.  

 

UM CORDEL PRA MINHA 

ETEC 

 

Um cordel pra minha escola 

Pediram pra eu fazer 

Com o amor que tenho a ela 

Bem lindo ele há de ser 

Com a frase que me resta 

Digo “estudar é festa” 

No lugar que vi crescer 

 

Isso é um bom desafio 

Bem difícil de fazer 

Um cordel pra minha ETEC 

É um orgulho de escrever 

Foram só momentos lindos 

Nunca serão esquecidos 

Caminhos para escolher 

 

Eu estudo numa escola 

Onde fiz muitos amigos 

Um lugar bem diferente 

Quase não há inimigos 

A ETEC é sensacional 

Ler aqui? Fundamental 

Livros, revistas, artigos 

 

Sete e meia aqui se entra 

Mas sempre há um atrasado 

Não sei como a Cinthia 

aguenta 

Esse povo complicado 

Sou um deles, sem moral 

Então não vou falar mal 

Pois nisso eu sou aliado 

 

Essa escola é uma loucura 

Tem gente de todo jeito 

Pensamentos diferentes  

Mas aqui rola respeito 

Sempre há muita emoção 

Alunos com o coração  

Batendo forte no peito 

 

 

Quando cheguei por aqui 

Tudo parecia estranho 

Depois que me acostumei 

Percebi que era um ganho 

Pois aqui há liberdade 

É uma escola sem grade 

E o saber é sem tamanho 

 

Na ETEC HP 

Todo mundo é da hora 

Todos times são unidos 

As meninas jogam bola 

Seja vôlei, futebol 

Faça chuva ou faça sol 

Eles gritam “deu a hora!” 

 

Lugar onde eu encontrei 

Estudos e amigos bons 

Foi aqui que conheci 

Pessoas de vários tons 

Mas tenho que te contar 

Quando tudo terminar 

Saberemos nossos dons 

 

Nós entramos nessa escola 

Sem saber o que encontrar 

Mas em muito pouco tempo 

Amamos este lugar 

Quando chega o fim do ano 

A pressão vai aumentando 

Temos que nos preparar 

 

Em um espaço qualquer 

Onde o ensino domina 

No verde um tom de giz 

branco 

Cada traço se imagina 

Cada história uma canção 

Que desperta a emoção 

Cria na mente a magia 

 

Nosso símbolo é a fênix 

É um tanto engraçado 

Pois para estudar aqui 

É um pouco complicado 

Três anos muito corridos 

Fazendo grandes amigos 

Nossos caminhos traçados 

 

 

 

Minha escola é minha casa 

A ETEC é o meu lar 

Eu como, durmo e estudo 

Não consigo sossegar 

Tenho muitos professores 

Que nos fizeram autores 

Não tem como não amar 

 

Minha escola é uma figura 

Muito aluno, muita aluna 

Pouca mesa pra canhoto 

Cuidado com a coluna 
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A barrinha acabou 

Suco nos abandonou 

Precisamos de fortuna 

 

Uma janela quebrada 

Nosso coração também 

Temos muitos conhecidos 

Estamos de pé, porém 

Respeitando cada espaço 

Entrando em cada 

compasso 

No fim estamos além 

 

Seja Alfa ou seja Beta 

Sempre há muita lição 

Muita coisa pra fazer 

Sem contar dissertação 

Na ETEC o que não falta 

É aluno nota alta 

Que só tem aprovação 

 

A minha ETEC é bem vista 

Por isso entrei aqui 

Buscando por coisas novas 

Coisas que eu nunca vivi 

Isso agora é o meu fardo 

É um trabalho tão árduo 

Mas nunca me arrependi 

 

Nessa escola sem os muros 

Tem gente bem diferente 

Com o semblante obscuro 

Ou até mesmo contente 

O sol que nos faz sorrir 

Fazendo-nos prosseguir 

E mudar constantemente 

 

 

 

 

Novo ano começou 

O ano de se formar 

Mas só vai acontecer 

Se muito a gente estudar 

Todos vamos empolgados 

E no final triunfados 

Todos nós vamos ganhar 

 

Todos entram e saem 

unidos 

Junto ao sol, ao amanhecer 

Falam, ouvem e resolvem 

Ao tardar, fim do saber 

Regressam todos cansados 

Mas talvez sempre 

animados 

Cada dia um aprender 

 

Nossa ETEC é diferente 

Aqui não temos sinal 

A gente aqui se diverte 

E aprendemos no final 

Há coisas sérias demais 

Mas sem assuntos banais 

Sim, essa ETEC é real! 

 

 

A ETEC não é fácil 

Só trabalho pra fazer 

Tem o TCC do ETIM 

Poucas horas de lazer 

Respeito é essencial 

Escola sensacional 

Estudar é um prazer 

 

Quando cheguei na escola 

Tudo era diferente 

Conheci os professores 

Conheci bastante gente 

As notas vou melhorar 

Um bom futuro alcançar 

Deixar minha mãe contente 

 

Eu gosto dos meus amigos 

Curto pacas minha escola 

Na calma vou estudando 

No ENEM nunca se cola 

Tô seguindo o meu caminho 

Assim como passarinho 

Minha rima é como bola 

 

 

 

Em meu peito algo queima 

Duma maneira tão quente 

Como a Fênix renasce 

Com o fogo mais ardente 

É fogo, mas não se alarde 

Escola de qualidade 

Um amor meu aparente 

 

Minha ETEC é diferente 

Tantos gostos, tantos rostos 

Porém a gente se entende 

Cumprindo o que foi 

proposto 

Fazendo nossa história 

Registrada na memória 

Uma escolha de bom gosto 

 

Enfim somos terceirão 

Minha querida escola 

Entre começos e fins 

Escrevemos nossa história 

Matemática e Inglês 

E o Fagner em Português 

No coração e memória 

 

Professores gente fina 

Alunos muito legais 

Ibituruna delícia 

Estudar é bom demais 

Quando eu for pra 

faculdade 

Vai bater uma saudade 

Tempos que não voltam 

mais 

 

Todos vão se despedir 

Quando o dia amanhecer 

Vamos todos dizer “tchau” 

Quando o sol resplandecer 

Tenho muita gratidão 

ETEC do coração 

Obrigado, até mais ver! 
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Autores: 

ANA PAULA DE SOUZA SANTOS 

ANDERSON LOWRHAN SANTOS 

ANDRESSA PEREIRA DE ANDRADE 

BEATRIZ DE LIMA GOUVEIA DA 

SILVA 

BEATRIZ SILVA ARAUJO 

BIANCA ARAUJO FREITAS 

CAROLINA MARTINS NAZARENO 

DAIANE COSTA DE SOUSA 

EDERLOPE PIRES ROCHA 

EDUARDO DE JESUS CORREIA 

ESTER FIGUEIREDO DE SOUSA 

GABRIELLA DE SOUSA SA 

GEIZIANE OLIVEIRA DE SOUTO 

GIOVANNA JARDINI MONTEIRO 

GUILHERME DAMASCENO DA 

SILVA 

GUSTAVO HENRIQUE VIEIRA DE 

OLIVEIRA 

IGOR SILVA DOS SANTOS 

INGRID SILVA DE SANTANA 

ISABELLA DE SANTANA MUNERON 

JESSICA SANTANA DE ANDRADE 

KATIA GOMES DE BRITO LIMA 

LUCAS DE SOUSA PEREIRA 

MARCELA GOMES DOS SANTOS 

MARIANA FREIRE LIMA 

MIKA HAKKENEN DOS ANJOS 

BARBOSA 

NEIDE UZUN DE ALMEIDA 

ROMERO 

PATRICK GONCALVES CAVALCANTI 

PEDRO HENRIQUE DA SILVA 

OLIVEIRA 

RAFAEL DA COSTA NOBRE 

RAISSA DE CARVALHO SOUZA 

RAUL ERICLES DA SILVA SOUZA 

ROBSON COSTA LIMA 

THIAGO CRUZ DA SILVA 

VANESSA LAGES CERQUETANI 

VINICIUS MATHEUS OLIVEIRA 

COBELO 

VITOR DA SILVA VERAS 

VITOR DUQUE BRITO 

VIVIANE CAMPOS VAZ 

AILTON ALEXANDRINO DA SILVA 

AMANDA DO CARMO MARTINS 

BEATRIZ BATISTA 

CAROLLINE RODRIGUES DA SILVA 

ERIKA SILVA DE SOUSA 

ESTHER MOREIRA MACEDO 

FELIPE YUKIO TSUTSUMI 

FERNANDA MORAES RIBEIRO DE 

JESUS 

FRANCISCO EDUARDO LIMA DE 

OLIVEIRA 

GABRIELI DE OLIVEIRA SOARES 

GABRIELLY MORAIS DA COSTA 

GUILHERME DE LIMA SANTOS 

GUSTAVO RIBEIRO DE MOURA 

HALINE PERES MARQUES 

HIPOLITO 

HELLEN ALMEIDA FELIX 

HELLEN CRISTINA DOS SANTOS 

HENRIQUE BORGES LIMA 

JOSE DE ARIMATEA SILVA NETO 

JOSE RAMOS SOARES NETO 

KAROLAYNE DE QUEIROZ CAMPOS 

KAUE FERNANDES BATISTA 

KEREN NASCIMENTO 

LAIS HEITOR DO PRADO 

LARISSA SOUSA DA COSTA 

LETICIA LESSA FERREIRA DA SILVA 

LIZANDRA CRISTINA RAMOS 

FERREIRA 

LUARA PEREIRA RIBEIRO 

LUCAS ESPINDOLA DE OLIVEIRA 

MARCOS HENRIQUE MOURA 

BARBOSA 

MARCOS VINICIUS ALVES 

FERREIRA 

MARIANA DE OLIVEIRA 

MONTENEGRO 

MATHEUS DE SOUSA PEREIRA 

MATHEUS GAUDENCIO MATIAS 

MICHELLI DA SILVA LOPES 

NICOLLY SANTANA NUNES 

PATRICIA PAGANI 

YASMIM BARBOSA DA SILVA 

YASMIM CASSEMIRA DA SILVA 

ALESSANDRA SANTANA SOUSA 

ALEXIA DA SILVA GARRIDO LOPES 

AMANDA DE SOUZA CASALI 

ANA PAULA SILVA DE ARAUJO 

ANDERSON ARAUJO DE SOUSA 

BARBARA DERCOLI PINTO 

BEATRIZ VITORIANO DA SILVA 

DENER DO VALE DA SILVA 

FELIPE MORENO BORGES 

GABRIELA MACHADO MARQUES 

CALDEIRA 

GABRIELLE CABALIN SOARES 

GUILHERME DANIEL DO 

NASCIMENTO 

GUILHERME GODFRIED DE SOUZA 

GUSTAVO ALISSON ROCHA SOUSA 

HENRIQUE UZUM LEITE 

INAE DUARTE VALENTE 

ISAQUE DA SILVA ROCHA 

KELMY SILVA DE OLIVEIRA 

KEVEN CARLOS DA SILVA 

LEONARDO BESERRA DA SILVA 

LEONARDO FERREIRA DUARTE 

LEONARDO SILVA PIMENTEL 

LUAN PEREIRA DA SILVA 

LUCAS MAJADO DE ANDRADE 

PEDRO HENRIQUE BARBOSA DA 

SILVA 

RENAN MOREIRA VIEIRA 

RONY MESQUITA DA SILVA 

RUY GOMES FARIAS 

STEFANIE DA SILVA GOMES 

VANESSA DE SOUSA BLASQUES 

VINICIUS VIANA DOMINGOS 

VITORIA GABRIELLE REIS DE 

OLIVEIRA 

VLADSON AQUILA LIMA OLIVEIRA 

WILLIAN UZUM LEITE 

ALEXANDRE TUMA JUNIOR 

AMANDA LANDEIRO DE ALMEIDA 

ANDRESSA FERNANDEZ PERES 

BRUNA ALEXANDRE OLIVEIRA 

BRUNA BRUN SILVA 

CARINA LINS NOBRE 

CAROLINE SOUZA DE OLIVEIRA 

DANIELLE SAMPAIO DE CASTRO 

DARA ELAINE GOMES DA SILVA 

EMILYN MEDEIROS DE SOUZA 

ESTER  VITORIA INACIO LOPES 

FABIANA CORTEZ MAZO 

FERNANDA LINS VIEIRA 

GABRIELA APARECIDA SOBRAL 

VARGAS VIEIRA 

IGOR SANTANA DE FREITAS 

INGRID DA SILVA LEMOS 

ISADORA SANTOS VALENSUELA 

IZABELI DA SILVA DE CARVALHO 

JAQUELINE BRITO SANTANA 

JULIA MARIA DE SOUZA 

KARIN MIYUKI SOUZA TOMIYOSHI 

KARINA COSTA DOS SANTOS 

KAROLINE APARECIDA DA SILVA 

DE OLIVEIRA 

KEYCILA DE SOUSA MACEDO 

SANTOS 

LARA LOPES ALVES RIVA 

LAYS ALVES JERONIMO 

MARIA EDUARDA COSTA BRAZ 

MARIANE NOVAES COUTINHO 

MAYRA DE SOUSA COSTA 

MICHELE BATISTA DOS SANTOS 

NICOLE CRISTINE PEREIRA DE 

CARVALHO SILVA 

SOFIA PAYTL AFFONSO FRANCA 

TALYTA LAYLA BOTELHO SANTOS 

THIFANY MARJORIE ANTONIASSI 

VICTORIA PRUDENTE SILVA 

VINICIUS DOS SANTOS PEREIRA 

YARA FERREIRA RODRIGUES
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ETEC MARTINHO DI CIERO 

 

Nascimento do Lucas  
Autor: Nicolas Lourenço Peroni 

Curso: ETIM 
Ano: 2º 

 

 
 

 

Nestes últimos tempos descobri como a vida pode nos trazer em lugares maravilhosos com 
pessoas incríveis  e fazendo coisas extraordinários  

Há cerca de um ano entrei uma nova aventura, que escritor nenhum contou., esta grande 
jornada mostrou-me o quão é fascinante descobrir, questionar e argumentar  todas coisas que  foram 
criadas por alguém .  

Esta aventura começou quando decidi ser um estudante da Etec,  e comecei a percorrer um 
caminho longo, logo me deparei que parecia  não ser fácil, mas não é mesmo. Trabalhos vídeos aula 
praticas, elaboração de revistas, documentários exposições e muita mais. Cada um uma aventura.  

Ao Final a sensação de ter comprido todo os deveres, fica a gratidão maravilhosa   de ter feito 
da melhor forma possível com ajuda dos professores amigos te ajudando a tornar todos os esses 
obstáculos que a trajetória lhe fornecesse  

Ser estudante da Etim  é uma dádiva como a vida e ambos, na possibilidade um aprendizado de 
muitas alegrias e dor 
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Documentário - Como é ser um aluno do Ensino Médio e Etim? 
 

Autores: 
Beatriz Muracami Araujo Francischinelli 

beatriz.francischinelli@etec.sp.gov.br 

Ana Paula Gomes Maykot 

gudryene@hotmail.com 

Gudryene dos Santos Ferreira 

ana.maykot@etec.sp.gov.br 

 
Curso: ETIM 

Ano: 2º 
 
 

 
 

Endereço do Vídeo: https://youtu.be/Xvg5WUMITzc 

 

Unimos alunos de todos os anos e cursos da Etec "Martinho di Ciero" para responder ao público 

como é ser um aluno do Ensino Médio e Etim, com questões relacionadas ao aluno em si, ao futuro 

que ele espera ter estudando numa Escola de Ensino Técnico, sobre os professores que ali lecionam e 

suas aulas. Esperamos que todos possam conhecer um pouco da realidade da Etec "Martinho di Ciero" 

e do seu ensino através desse documentário. 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239
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Como é ser um aluno do Ensino Médio e Etim? 
 

Autoras: 
 Maria Eduarda Araujo, 

Natalia Czernucha  
Tassiane Mota 

Curso: ETIM 
Ano: 2º 

 

 

Todos sabemos ou pelo menos temos a ideia que ser um aluno requer extrema dedicação aos 

estudos, é uma jornada longa e cansativa, cheia de pontos altos e baixos, mas que ao fim vale a pena. 

Aluno não é somente o ato de se levantar e ir passar a manhã, tarde ou até o dia todo no ambiente 

escolar, muito além disso, é aceitar e assumir um compromisso de responsabilidade com você, seu 

futuro e a escola.  

Ser aluno não é de fato muito agradável e divertido, mas o aluno ETIM é aquele que mesmo 

após um dia inteiro cheio de aulas, provas e trabalhos, chega em casa e estuda toda a matéria que não 

foi entendida ou até mesmo aquela que entendeu, não por obrigação, mas pela busca de um futuro 

melhor através do conhecimento. E nesse quesito não falta apoio dos professores e todo o incentivo 

para que alcance aquele sonho impossível de passar na federal ou até mesmo, na Unicamp. 

A escolha do curso técnico reflete fortemente no cotidiano escolar e nas decisões no futuro, 

afinal é uma decisão que acompanha o aluno por três anos. Ao fim do curso é através dele a facilidade 

e qualificação no mercado. Portanto, é necessário que a escolha do curso não seja influenciada por 

amigos ou até mesmo familiares, deve ser feita pela preferência do candidato. Para facilitar nisso, o 

site da escola comporta a grade curricular e a demando do curso. 

Para ser um bom aluno ETIM vale lembrar que a nota de classificação no Vestibulinho não 

influenciara em nada ao decorrer dos três anos, e sim o esforço e dedicação dia após dia, para um 

aprendizado constante. 

Mas além de tudo isso, o mais importante em estudar no período integral é ter um bom convívio 

com os colegas, professores e funcionários da escola, afinal eles se tornarão uma segunda família e 

farão que o tempo de estudos seja muito mais agradável e fácil.  

E apesar de toda uma longa e difícil jornada, ela é recompensada com resultados a curto prazo, 

seja ainda no ensino médio ou depois da conclusão. Não somente a rotina do aluno é modificada, mas 

o seu de modo de agir, pensar, portar-se e principalmente a ampliação de seus conhecimentos. São 

aprendizados essenciais e que de fato, todos nós levaremos para a vida toda.

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239
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Antes de entrar na ETEC 

Autores: 
 Ana Paula Andrelo  

Pedro Alves de Carvalho Reis 
Curso: ETIM 

Ano: 2º 
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Antes de entrar na ETEC é preciso saber se é isso que você realmente quer para o seu ensino 

médio, pois não iremos mentir: não será fácil! É preciso ter determinação e foco, pois isso será cobrado 

de você diariamente. 

Nossas primeiras impressões foram um pouco diferentes, pois viemos de dois ambientes 

diferentes: um de colégio público e o outro de colégio particular. 

“O que me espantou foi a carga horária, eu já estava preparada, mas a prática é muito diferente 

da teoria. Eu queria sair na primeira semana, realmente cogitei isso, mas as pessoas da escola foram 

muito hospitaleiras comigo e com todos os outros alunos, nós nos ajudamos a viver nessa nova vida. ” 

(Ana Paula – 2º Ano Informática). 

“Já comigo foi ao contrário, sabia que o método era mais “pesado”, porém o sentimento de 

grupo tornou as coisas mais fáceis, e por vir de escola particular onde as coisas são mais rígidas, ter 

essa liberdade que temos na ETEC foi uma coisa interessante de se conquistar. ” (Pedro Reis – 2º Ano 

Informática). 

E como tudo na vida só conhecemos algo quando isso cai na normalidade, e com a ETEC não foi 

diferente, o cotidiano fica complicado, estudar na escola de manhã e de tarde e fazer as lições e 

trabalhos a noite, e isso é o que não vai faltar, todos os professores gostam de passar um trabalho “de 

vez em sempre”, cada um na sua maneira e com um nível de dificuldade diferente. Será complicado, 

mas a pior parte é que você vai gostar de tudo isso. 

Mesmo com todos os desafios, estudar na ETEC é uma experiência fantástica e única, a escola 

se torna a nossa “primeira casa” pelo tempo que passamos lá, os professores e todo o corpo docente 

te tratam como adulto e de “igual para igual”. E é nesse ambiente que um aluno ETIM se desenvolve, 

cresce e se torna uma pessoa mais preparada, responsável e madura para lidar com tudo que a vida 

possa lhe proporcionar. 
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Ser aluno é alcançar seus objetivos através do conhecimento  
 

Autora: Ariadine Franschinelli 
Curso: ETIM 

 

 
 
 
 

Ser aluno é alcançar seus objetivos através do conhecimento, é através barreiras e superar os 

próprios obstáculos. É conhecer excelentes profissionais que guiam nas realizações dos seus sonhos, e 

fazer amigos inesquecíveis, tendo como fonte de inspiração um ambiente fascinante que permite 

novas surpresas a cada dia.  
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As Meninas de programação 
 

Autoras: 
Dâmaris Bellon 

 Eduarda Dias 
 Sara Pereira 

 Mayara Mello 
Larissa Benito 

Curso: ETIM 
 

 

 

 

 

Endereço do vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=evj77EFHihI&t=2s 

 

 

Ser Um Aluno Etim, Ser uma aluno com possibilidades diferenciadas, tanto na parte pedagógica, 

quanto nos amigos e professores.  

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239
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ETEC PADRE JOSÉ NUNES DIAS 
 

Minhas Futuras lembranças 
 

Autora: Juliana da Silva Assoni 
Curso: Ensino Médio 

Ano: 3º 
 

 

Eu pensava que nunca iria estudar em uma escola onde não avia muros em volta, é foi 

ate eu conhecer a Etc de Monte Aprazível.  Lembro da primeira vez que fui conhecer com a 

minha antiga escola, achei um lugar livre e bem calmo, talvez seja porque ela é cheia de 

árvores e não é fechada. 

Ela é como um sítio, mas isso é o que acho mais legal nela. Quando comecei a estudar 

nela o que me chamou mais atenção foi onde ficam as classes, que é uma grade em volta delas 

e fica um portão onde nós entramos e seguimos para as classes, para mim é a gaiola, como eu 

chamo ela, pois acho mais divertido, lá ficam os banheiros e os bebedores para que os alunos 

não fiquem andando pela escola e facilitando. Não posso me esquecer dos guardas que ficam 

para fora da gaiola, ficam de olho quem sai ou quem chega da escola garantindo a nossa 

segurança, ainda mais que tem os alunos que moram na escola. 

Nossos recreios são umas coisas inesquecíveis, claro para mim. Nunca imaginaria ter um 

recreio com a invasão dos porcos que fica na piscicultura, foi muito engraçado e divertido ver 

as pessoas tentando fazer eles voltarem , uma vez quando cheguei na escola tinha um bezerro 

andando no pátio como se nada tivesse acontecido. Quando chove temos algumas visitas de 

uns sapos nos corredores e nas classes, só da algumas meninas gritando de medo, sei que 

pode ser maldade da minha parte, mas morro de rir quando acontece isso. 

Mas como toda a escola sempre acontece algumas brigas e discussões entre os alunos 

e todas elas são resolvidas rapidamente. Posso dizer que nela não encontra muitas brigas que 

acabam saindo alunos machucados ou algo assim. Não consigo imaginar mais em outra escola 

com muros envolta, pois nela me sinto livre e o ar a natureza envolta é a melhor coisa que faz 

ser única para mim. 
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 Sentirei saudades dessa escola, pois para mim ela significa muito, as coisas que 

aprendemos, as diversões, os professores que são doidos iguais aos alunos fazendo as aulas 

ficarem divertidas e emocionantes, também a nossa biblioteca onde gosto muito de ir pegar 

uns livro para ler. 

Só de imaginar que esse ano é o meu último da um aberto no coração, ela sempre vai 

estar nas minhas lembranças e quem sabe um dia no posso dar aulas nela, só o tempo dirá o 

que vai acontecer, enquanto isso quero aproveitar o máximo. 
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ETEC PREFEITO BRAZ PASCHOALIN 
 

O Futuro É Logo Ali! 
 

Autores: 
Fernanda Barros Esteves  

Jhenifer Rayza da Silva Bernardo  
Laryana Lopes Victorino 

Manuela Vale da Cruz 
manuvalemanuelavcruz@outlook.com 

Curso: ETIM Administração 
Ano: 3º 

 

Ser um estudante da ETEC exige muita responsabilidade, é um desafio desde o início, 

afinal, carregamos o nome de uma escola com grande fama e importância no meio 

educacional da cidade de Jandira. Prestar um vestibulinho (para alguns sendo o primeiro da 

vida) é complicado, especialmente para quem teve formações diferentes. Assim que somos 

aprovados, o primeiro sentimento por se tornar um “etequiano” é de orgulho. Orgulho de si 

por encarar novas dinâmicas e desafios, desde a apresentação já percebemos que ser um 

etequiano seria difícil, mas que compensaria muito. 

Nesses 3 anos de muito estudo, fizemos amizades não só entre alunos, mas também 

com professores e funcionários. Em nossa escola não há muita mudança de professores, por 

isso criamos vínculos com todos eles. A relação aluno-professor não se encerra após a 

formação, pois em alguns momentos somos surpreendidos em aula com a visita de ex-alunos. 

Nossos professores ensinam que todos os trabalhos, desde os mais simples até os mais 

complexos (como o TCC), possuem um intuito e um conteúdo a ser passado. Tudo será 

aproveitado, na vida profissional ou pessoal. 

Temos oportunidades incríveis! Novos estudos, como as palestras da semana técnica, a 

participação em feiras culturais, saraus, atividades cientificas e até mesmo nas festas 

escolares (acolhida, junina, confraternização) são imprescindíveis para nos acostumarmos a 

trabalhar em equipe e aprendermos mais sobre o que nos espera no mercado de trabalho ou 

na faculdade. 

No ano de 2016, tivemos o privilégio de representar nossa ETEC na Feira Tecnológica do 

Centro Paula Souza (FETEPS) e apesar de não termos conquistado uma colocação na 
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premiação de melhores trabalhos do eixo temático, saímos vencedoras apenas por termos 

sido selecionadas entre centenas de projetos inscritos. Pudemos falar um pouco sobre nossa 

ETEC para outros participantes, além de interagir com outros alunos, conhecer um pouco de 

sua rotina em sua ETEC e compartilhar momentos incríveis vividos por aqueles dias. 

Definir estratégias pode ser entendido na ETEC como: concretizar ideias, realizar, 

acreditar no futuro e lutar pelos nossos direitos. Todas as experiências que vivemos nos 

mostram que somos capazes, que podemos e que conseguimos. Entendemos que podemos 

sonhar, mas também realizar. Pensar é sair fora da caixa, é ter coragem para libertar seus 

próprios pensamentos! Todos os professores e funcionários aqui presentes ajudam a passar 

por momentos difíceis e demonstram que acreditam no nosso potencial.  

Ser um aluno da ETEC é enxergar que existem sonhos, e que realizar é uma questão de 

preparo e planejamento. O futuro é logo ali!  

Estudar em uma instituição como a ETEC se torna um desafio desde o início. Prestar um 

vestibular para uma escola pública é complicado, especialmente para quem vem de condições 

diferentes nas escolas. Assim que somos aprovados, o primeiro sentimento por se tornar um 

“etequiano” aparece: orgulho. Orgulho de si mesmo por aceitar o desafio e saber que não é 

uma instituição como a que você estudava antes, com pessoas diferentes, cada uma de um 

lugar. Desde a palestra de iniciação já percebemos que ser um etequiano seria difícil, mas que 

compensaria muito. 

Temos oportunidades incríveis em relação a novos estudos, com as palestras da semana 

técnica, por exemplo. A participação em feiras culturais, saraus, atividades científicas e até 

mesmo nas festas escolares (acolhida, junina).  

Ano passado, tivemos o privilégio de representar nossa ETEC na Feira Tecnológica do 

Centro Paula Souza (FETEPS) e apesar de não termos ganhado na premiação de melhores 

trabalhos do eixo temático, saímos vencedoras apenas por termos sido selecionadas entre 

centenas de projetos inscritos. Além disso, pudemos falar um pouco sobre nossa ETEC para 

outros participantes, além de interagir com outros alunos, conhecer um pouco de suas rotinas 

em sua ETEC e compartilhar momentos incríveis vividos por aqueles dias. 
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FOTOGRAFIAS 

 

Apresentação de danças originárias do Japão e Índia - 2015 

 

 

Encenação “Auto da Compadecida” Semana Paulo Freire – 2016 
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Festa de aniversário surpresa para professor – 2015 

 

 

Participação FETEPS -2016 
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Participação FETEPS (Fernanda, Jhenifer, Laryana) - 2016 

 

PIC (Projeto de Iniciação Científica) de História – 2016 
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Visita ao Arquivo do Estado de São Paulo (PIC de História) – 2016 
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Os Etequianos 
 

Autores: 
Iasmin Santos Sousa  

Mateus Antonio de Matos Ritton 
Thiago da Silva Oliveira 

Curso: ETIM Administração 
Ano: 2º 

 
 

Thiago – Eae galera. Tudo bem? Bom estava eu lá no meu tempo ocioso da vida, daí 

lembrei de 2014, quando estava fazendo a bendita prova da Etec. Eu achei fácil e vocês? 

Iasmin – Eu estou bem sim. Eu achei razoável, nem fácil nem difícil. E você Mateus? 

Mateus – Achei a prova um pouco complicada, porque nunca me dei bem com a área 

de biológicas. 

Thiago – Mas vocês fizeram em que ano? Porque a minha prova tinha mais questões de 

artes. 

Iasmin – A nossa prova foi em 2015, praticamente toda relacionada ao solo. 

Mateus – Foi complicada a prova, mas enfim tivemos a felicidade de passar, e aqui 

estamos nós estudando na tão renomada Etec. O que acham da escola? 

Thiago – Estressante! 

Iasmin – Cansativa e Trabalhosa, apesar de divertida em alguns momentos mesmo 

quando se trata da gigantesca fila do almoço. Fome! 

Mateus – Sim existe uma parte cansativa. Mas nosso foco deve ser aproveitar ao 

máximo o tempo aqui, porque além de tudo é uma ótima escola, ainda que os trabalhos 

tomem quase todo o nosso final de semana (risos).  

Iasmin – Sim. Lindos e longos trabalhos que tomam praticamente todo o nosso tempo. 

Mateus – Sim, os melhores trabalhos são os da Semana Técnica e da Semana Paulo 

Freire, mas também tem projetos e outras atividades que nos divertem por aqui. 

Thiago – Eu gosto muito quando é época de sarau. 
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Iasmin – Sim, a melhor semana é a Paulo Freire, todos os alunos fazem atividades 

incríveis, criativas e são os protagonistas. 

Mateus – É mesmo Iasmin, bem melhor que a semana de provas (risos). Tensa! 

Thiago – E tipo, tem temas que saem de uma ideia “louca” e se torna concreta, e 

podemos expressar toda a nossa criatividade nisso e livremente. 

Iasmin – Gente o que vocês vão fazer na Semana Paulo Freire deste ano? 

Mateus – Vou participar da organização do cenário da peça de teatro em minha classe, 

me interesso bastante por essa área. 

Iasmin – Que legal! Irei fazer um vídeo com depoimentos de moradores de rua, onde os 

mesmos contam suas experiências de vida.  

Mateus – Nossa! Que maneiro, a Etec nos permite viver várias experiências legais, como 

essa. Mas também tem a tensão que passamos nas peneiras decisivas e toda a ansiedade para 

fazer parte da equipe dos jogos InterEtec. 

Thiago – Não curto esportes (risos). 

Iasmin – Gosto de assistir as competições, mas não de participar. 

Iasmin – Verdade Mateus, experiências que levaremos para a vida. 

Thiago – Gosto muito dessa parte, experimentar. 

Mateus – A única parte ruim em tudo isso será no terceiro ano, formatura, despedida. 

Sabendo que essa fase não viveremos tudo outra vez. 

Iasmin – Sim, fico triste só em pensar. 

Mateus – Vai ser uma barra enfrentar tudo isso, mas ok. Nós com toda a vida pela frente 

devemos nos dedicar e aproveitar ao máximo cada segundo. 

Iasmin – Sou grata todos os dias por ter contato com tantas pessoas incríveis. Falando 

nisso o que vocês sentirão mais falta? 

Mateus – Da comida. 

Iasmin – Hum (risos) 
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Mateus – Agora sério. Sentirei falta dos meus colegas, mas principalmente dos 

professores, que além do compromisso de ensinar nos aguentam o dia todo! 

Iasmin – Sim não é fácil aguentar adolescentes, ainda mais com os nervos à flor da pele. 

O dia todo falando, as vezes até gritando.  

Mateus – (risos) O volume alto seria mais a realidade mesmo. Sem contar os dias em 

que as horas parecem não passar. 

Thiago – Nossa verdade (risos), principalmente na última aula da sexta feira. 

Iasmin – (risos). Dura realidade! 

Mateus - Tenho muito orgulho de ser estudante da Etec de Jandira. Primeiro porque a 

Etec te prepara para a vida. Segundo, porque mesmo adolescente, entendo que quando nos 

dispomos a estudar em uma Etec, abrimos as portas para o amadurecimento, uma espécie de 

alicerce para o futuro. 
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Eu, Aluno 
 

Autores: 
Natalia Tiliacki  
Yasmin Souza 

Curso: ETIM Administração 
Ano: 2º 

 
 

 

Você já pensou em como é ser aluno da Etec, como é a rotina de trabalho, a relação com os 

professores ou em como as coisas funcionam aqui? Então, esse texto se trata sobre isso.  

Tudo começa com o primeiro dia de aula, quando conhecemos a escola e seus funcionários. Era 

uma nova realidade e como no Mito da Caverna, tudo que é novo, assusta. Mas com o tempo 

conseguimos nos adaptar.  

Muitas coisas podem caracterizar a Etec, como os projetos, as palestras, os eventos, bons 

alunos, assim como, bons professores que estão sempre dispostos a ensinar, saciando nossa cede de 

conhecimento e ajudando no processo de transformação.  

Aqui temos a liberdade de participação e criação  de projetos, como por exemplo, o PIC (Projeto 

de Iniciação Científica) referente  à história  do prédio  da nossa escola, do qual participamos e já  temos 

muitos resultados. 

Porém, como tudo na vida (e aqui não  seria diferente), temos pontos positivos  e negativos. 

Como positivos nós temos um ensino de qualidade, somos referência na cidade de Jandira e aqui nós 

somos preparados para o futuro. Como pontos negativos, temos, a sobrecarga de atividades (por 

termos 17 matérias), a falta de tempo para a vida pessoal (por estudarmos oito horas diárias, sem 

contar o cursinho extensivo) e por último a falta de recursos. 

Em geral, ser aluno da Etec não  é  fácil, a cada semana de provas passamos por uma árdua  

experiência, no entanto, não há lágrimas ou I’s (menção, que significa Insatisfatório) que tirem a nossa 

determinação  para alcançar nossos objetivos na vida. 
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ETEC PROFESSOR DOUTOR JOSÉ DAGNONI 
 

Como é ser aluno do etim? 
 

Autor: Leny Luz 
Curso: ETIM Administração 

Ano: 2º 
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Prazer João Vitor Pereira da Silva, eu tenho 16 anos e estudo na Escola Técnica Estadual 

Professor Doutor José Dagnoni em Santa Barbara d’Oeste, estou cursando o segundo ano do ensino 

médio integrado ao técnico em administração e com esse técnico consegui descobrir que o marketing 

é a área que vou seguir. Aqui na minha cidade é perceptível que não é a maioria que sabe o que é ser 

um aluno do etim, porque a maioria está acostumada a se conformar com a falta de professores e de 

conhecimento que as escolas públicas em geral oferecem, e a maior parte dos alunos aqui se contenta 

com essa precariedade, tal que não é apresentada nas Etec’s. 

Ser aluno do etim é ter que lidar com quase 20 matérias e surtar quando não consegue assimilar 

todas de uma só vez, ser aluno do etim é como “rôle” de final de semana doses e mais doses de saber 

e conhecimento e quando finalmente nos tornamos entorpecidos por esse saber nos repousamos, e 

nas poucas horas livres que temos procuramos o que há de novo no mundo para poder estarmos 

preparados para as perguntas de globalização dos vestibulares, ser aluno do etim, é talvez não ter 

condição financeira de comprar uma calculadora cientifica e ter que pedir emprestada para o colega 

que tem de outra sala para usar nas provas de diversos tipos de matemática que aprendemos, e 

também oferecer para você leitor essa simples folha A4 no word com todas as regras da ABNT, tendo 

sempre o medo constante de errar 1cm na margem porque até isso é algo perceptível para os 

professores. 

Ser aluno do etim é encontrar em todos os profissionais da instituição grandes afinidades, 

porque estes sim fazem seu melhor trabalho e não estão lá só pela estabilidade financeira que seus 

empregos oferecem, mas também pela realização de dar aula numa escola em que eles podem falar e 

terem a convicção de que serão ouvidos, e não estarão desperdiçando seus árduos anos de capacitação 

em suas faculdades, ser aluno do etim é ter que enfrentar filas nos almoços pra esquentar nossas 

marmitas e olhar a natureza e toda a estrutura bem feita de nossa escola e agradecer por cada 

miligrama de cimento que foi usado, porque sabemos que foi bem usado e está sendo refletido para 

nós esse trabalho bem feito. 

Mas acima de tudo ser alunos do etim é ter a certeza depois de nos formarmos nossa trajetória 

não estará completa, pois os valores que as etec’s nos agregam estarão presentes em todos os 

momentos das nossas vidas e sempre saberemos que nunca é tarde demais para se aprender algo 

novo. 
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ETEC PROF. ARMANDO JOSÉ FARINAZZO 
 

Querido diário 
 

Autora: Carina Assakawa 
Curso: Ensino Médio 

Ano: 1º 
 

 

 

Mais um dia cansativo, cheguei em casa morta, suada e com muita fome. Fui almoçar para aliviar 

a sensação de vazio no estômago e depois tomei um bom banho. Que refeição maravilhosa! Comida 

de vó não tem igual. Ela fez o que mais gosto: strogonoff de frango com batata palha, comi sem deixar 

um grão no prato. Nossa... e aquela ducha depois do almoço foi muito relaxante, podia jurar que meus 

problemas tinham sumido. 

Quando entrei no quarto e vi a pilha de tarefa e trabalho que tinha para fazer meu ânimo 

desapareceu na hora, pendurei a toalha na porta e fui realizar minhas obrigações. Tarefa de história, 

primeiro dever da minha lista. Acho que o professor passou todos os exercícios do livro, era tanta 

atividade que podia jurar que não tinha fim. 

Depois de um longo tempo terminei todas as tarefas, o próximo tópico era trabalho de química. 

Não sabia se fazia ou chorava, na verdade fiz os dois. A capa não estava ficando no padrão que a escola 

pedia e fiquei pensando se era burrice ou porque o computador era velho, mas no fim consegui 

terminá-lo. Não foi fácil, chorei rios, porém deu tudo certo. 

Com todas as obrigações feitas, fui revisar a matéria do dia, acho que foi o dever mais fácil. 

Consegui terminar tudo, literalmente tudo um pouco antes do jantar; então como sou uma menina 

muito organizada, deixei arrumado o material para o outro dia. 

Fui jantar, depois arrumei a cozinha e parti para o banheiro tomar aquele banho de meia hora 

muito gostoso. Depois do banho, percebi que tinha um tempinho livre e pensei comigo mesma “poxa 

por que eu não começo a escrever um diário relatando meu dia? Não é uma ótima ideia, mas é melhor 

que nada”. E aqui estou, escrevendo um diário que nem sei se vou continuar. Bom...meu tempo livre 

acabou, amanhã é um novo dia e preciso dormir. Ser estudante da Etec não é mole não!  
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Vida de etequiano 
 

Autora: Eduardo Augusto de Brito Prates 
Curso: Ensino Médio 

Ano: 1º 
 

 

 

Para muitos, a Etec é uma forma de fugir da bagunça e desorganização 

da sua antiga escola, mas para mim foi além disso. Eu vi na Etec uma forma de entrar em uma 

escola de qualidade e gratuita, onde eu posso ter mais chance de ingressar em uma universidade 

pública: um sonho para muitos. Meu primeiro dia na Etec foi muito interessante, pois conhecemos a 

escola, nos mostraram as normas escolares, além da dinâmica intervenção que o segundo ano do 

Ensino Médio e o segundo ano do curso técnico em Informática para Internet Integrado ao Ensino 

Médio realizaram. 

Nos dias seguintes, eu vi que lá não era o “bicho de sete cabeças” que nos foi apresentado 

anteriormente. Que o aprendizado poderia ser mais divertido e podemos contextualizar o aprendido 

no nosso cotidiano. Vi que os alunos de outras séries faziam as interações por amor à escola e não por 

livre e espontânea “pressão”. Pela minha percepção, a relação de professores, direção e alunos é fácil 

e não como na maioria das escolas em que o medo e a “superioridade” são predominantes. Além disso, 

quando precisamos, podemos conversar com os responsáveis da escola. 

Além da experiência divertida que presenciamos, vimos os resultados evoluírem cada dia mais. 

Um componente curricular que é oferecido é a língua estrangeira moderna Espanhol, que em muitas 

escolas não está no currículo, só sendo oferecido em CELs (Centro de Estudos de Línguas). Nessa 

escola, eu já vivi momentos maravilhosos e apertos. Na maioria dos apertos, foi com a dificuldade dos 

trabalhos, principalmente em Artes – quando as tintas mancharam e em um deles eu só fiz nove vezes 

- mas isso só aumentou meu aprendizado. 

Em Artes, nós vimos a sua história, na qual me impressionou muito com a sua beleza. Em Física 

consegui aprender muito conteúdo. Nos outros componentes curriculares também aprendi e me 

desenvolvi. Espero que os próximos bimestres e anos sejam bons como esse. 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239


ANEXOS 

 LINHA MESTRA, N.32, P.69-239, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2017N32P69-239, MAIO.AGO.2017 202 

Vida de Etequiano 
 

Autora: Marlucy Eduarda Josue Gonçalves                                         
Curso: Ensino Médio 

Ano: 1º 
 
 
 

 
 

 

Um estudante que iniciou o ensino Médio na Etec e estava cheio de dúvidas e anseios. No seu 

segundo ano, começou a se adaptar a rotina de estudos e no terceiro viu seus esforços sendo 

recompensados, ao passar na faculdade.  
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O garoto 
 

Autor: Rafael Fantini Neto                                         
Curso: Ensino Médio 

Ano: 1º 
 

Em uma cidade pacata, vivia um garoto, cujo nome não era muito conhecido. Esse 

menino era excluído de sua turma desde pequeno e para passar seu dia na escola ele vivia 

com as funcionárias que cuidavam dos alunos. Ele era muito inteligente e por causa disso a 

maioria de sua turma o invejava e com isso todos o excluíam ainda mais. Só lembravam seu 

nome quando precisava de nota ou para ele fazer o trabalho, ou mesmo passar a resposta da 

prova e até mesmo a tarefa. 

 Um dia, esse jovem ouviu falar de uma escola em que o ensino era bem melhor do que 

na qual ele estudava e para se matricular nessa escola, tinha que prestar um Vestibular; e com 

isso, ele pensava:- lá só vai ter pessoas inteligentes!-Ninguém o invejaria e também seria uma 

forma de conseguir fazer amigos de verdade e que não o rodeariam com interesse. 

 Ao saber disso, o mesmo se inscreveu para participar desse vestibular que aconteceria 

em um domingo. Sua cabeça ficou cheia de perguntas: ‘‘como vou fazer para chegar 

lá?...Eu tenho que passar! Mas... Se eu não passar o que farei? Me matarei! Melhor não, pois 

um dia eu vou fazer algo que todos me adorarão, mas ninguém gosta de mim, será que sou 

tão chato assim?’’. Vários problemas o rodeavam porem sua mãe resolveu um desses, 

descobrindo que teria ônibus pra ele ir prestar a prova e com isso ele a fez. 

 Depois de vários dias em que prestou o vestibular, saiu a classificação, em que ele ficou 

em sétimo lugar e as aulas começariam logo, então ele foi correndo fazer a matricula. 

 Chegou o dia da primeiro dia de aula e o garoto foi logo fazer amigos, porem, no não 

conseguiu nada, mas no segundo dia ele conseguiu fazer vários e dessa forma, jurou a si 

mesmo que se tivesse um aluno da sua turma que estivesse sozinho, ele o faria companhia 

não deixando ninguém solitário. 

 Nesta escola ele se tornou muito feliz e com vários amigos, além de receber uma 

educação em que não se encontrava na sua cidade. Porem, essa escola é cheia de regras, mas 

era isso que fazia aquele lugar ser o que é. Essa escola mudou a vida desse garoto totalmente 

e hoje em dia, ele nem pensa em se matar. Sei disso por que eu sou esse garoto e estou 
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estudando na Etec Professor Armando José Farinazzo e tenho muito orgulho em dizer que 

estudo aqui! 
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ETEC PROFESSOR MÁRIO ANTÔNIO VERZA 
 

Esse é o meu lazer 
 

Autores: 
Luiz Gustavo Rodrigues Ferreira 

Pedro Paludetto Batista 
Curso: Ensino Médio 

 

 

 

 

Endereço do Vídeo: https://youtu.be/ULO5yo9X-6c 

 

Os alunos entrevistaram os professores que ministram aulas no Ensino Médio e no ETIM e 

fizeram a pergunta: O que você faz além da sala de aula?  

Os professores que aceitaram participar do quadro responderam quais são os seus hobbies e 

suas atividades quando não estão trabalhando. 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2017n32p69-239
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ETEC SÃO MATEUS 
 

Como é ser um aluno de ETIM 
 

Autora: Laienny da Silva Brandão 
Curso: Etim Administração 

Ano: 3º 
 

 

 

Para contar a minha experiência com a Etec e tudo que já vivi aqui é necessário que eu conte 

um pouco sobre as outras escolas por onde passei.  

Passei meu ensino fundamental quase que todo em uma escola municipal, eu achava lá muito 

incrível (mas o que uma criança de 8/9 anos não acha "mágico"?) até que veio meus 13 anos e eu 

entrei no 9° ano, e foi nesse ano que as coisas começaram a dar errado para mim, até os meus 12 anos 

eu era uma das melhores alunas da turma, até que o veio 2013 e tudo isso mudou, conheci 3 garotas 

e nem imagina que elas fariam do meu último ano no fundamental um completo inferno, 

definitivamente foi o pior ano da minha vida, e foi nesse mesmo ano que eu descobri o real significado 

da palavra bullying. Passei a ser "perseguida" por essas 3 colegas (que droga de colegas!) de classe, fui 

ferida, verbalmente e fisicamente, ouvi coisas que não deveriam ser ditas ao pior dos inimigos, fora 

um episódio que jogaram branquinho no meu cabelo e me empurraram escada abaixo kkk, nesse ano 

eu comecei a me sentir inútil, como se não fosse importante para ninguém,(tanto que minhas notas 

foram lá para o submundo de tão baixas) me sentia estranha, diferente, e achava isso horrível, e foi 

assim que me tornei uma pessoa triste e tímida, aqueles olhos brilhantes e o sorriso enorme já não 

existiam mais; (Mas por que não contou aos seus pais!?) Eu simplesmente tinha muito medo, preferi 

esconder (tanto que não sabem disso ainda kkk), porém o ano seguinte era meu último ano naquela 

escola e graças a Deus essas garotas já não estavam mais na minha sala! (UHULL!!!). Certo dia do ano 

de 2014 um grupinho veio me chamar é perguntar:  

_Hey Lay! Você vai prestar vestibulinho para Etec? Pensei: "O QUE É ETEC?" e acabei  

respondendo: "Claro, por quê não?"  

Então fui pesquisar sobre, e acabei descobrindo a Etec São Mateus, foi então que decidi 

realmente me inscrever para tal, contudo veio a dúvida cruel...  

"QUE CURSO FAREI!?"  
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Informática? Não sou tecnológica, PRÓXIMO...  

Segurança do trabalho? Mas que diabos é isso? Nutrição? Não eu colocaria fogo na escola sem 

querer. Administração? PERFEITO ?.  

Foi escolhido ADM, fiz a prova e mais ou menos um mês depois a notícia...  

"Paaaii, Mãee! Passei!!!"  

Uau! Mas, e agora? Escola nova, novos professores, gente nova? Tudo novo! Eu estava 

apavorada, "O que será de mim?", MEDO! Foi o sentimento que tomou conta de mim. Logo chegou 

Fevereiro, e junto com esse belo mês o início das aulas, "milhares" de rostos nunca vistos antes, 

derepente toca o sinal, cada um em busca de sua nova sala, calouros e veteranos vagavam por entre 

os corredores da Etec, vejo um garoto que parecia tão perdido quanto eu...  

_Hey  garoto!  Como  você  se chama? Yago era seu nome _Para onde está indo?  

Por coincidência ou destino (ainda não sei), ele também estava a procura dá sala do  

1° ETIM de ADMINISTRAÇÃO,  

_Você parece estar perdido, já que também estou, vamos procurar juntos.  

Depois de muito procurar, finalmente acharmos (ALELUIA!!!), entramos sala e lá estavam 

38 pessoas totalmente desconhecidas, com um certo pânico em seus olhares, sentamos, e a única 

coisa que passava pela minha cabeça era "SOCORRO! O QUE É QUE EU ESTOU FAZENDO AQUI?", 

sem sombra de dúvidas a primeira semana foi insana e muito difícil, por conta das adaptações ao 

horário e aos novos colegas, com o passar das semanas todos nós fomos nos aproximando e criando 

laços, eram 40 vidas que não se conheciam, 40 rostos, 40 personalidades, 40 mundos diferentes, cada 

um com seu modo exclusivo de enxergar as coisas ao seu redor.  

Ao passar dos meses fui observando cada ser que habitava aquela sala de aula, pude 

perceber a mistura de tamanhos, cores, cabelos entre outras características de cada 

"personagem" ali presente, e vi que cada um era bonito do seu jeito, é que ser "diferente" não 

tem nada de errado, a garota baixinha dos olhos grandes e sorriso largo não era anormal, não 

tinha nada de errado, ser diferente fazia com que ela fosse única e especial.  

Os amigos que fiz aqui na ETEC São Mateus foram sem dúvida o raio de sol que iluminou a minha 

mente e abriu meus olhos para que eu enxergasse isso, e me aceitasse exatamente do jeitinho que eu 

sou, fizeram com que eu me sentisse segura novamente, floresceram a confiança dentro de mim mais 

uma vez. E foi assim que ganhei uma segunda família, que me acolheu do jeito que sou e me ensinou 
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o significado da palavra amor, além disso quando se tem apoio e ajuda, consequente isso te encoraja 

a se dedicar mais, superar os seus limites e ver que você é capaz de fazer coisas que jamais imaginou, 

como por exemplo circo, musicais, contar histórias de uma maneira única, fazer seminários e outros 

projetos.  

Durante esses 3 anos de ETIM, chorei, sorri, me estressei (muito), fiz amigos, comemorei, cresci 

como pessoa, amadureci, talvez a ETEC tenha surgido para "salvar" a minha vida e me fazer ver que 

jamais posso deixar que me façam duvidar de mim mesma, aprendi que sou capaz, que posso muito e 

mereço ser tratada com respeito e compreensão, independente das minhas diferenças.  
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Como é ser um aluno de ETIM 
 

Autora: Larissa Miranda Ramos da Silva 
Curso: Etim Administração 

Ano: 3º 

 

Ser aluno ETIM é um grande passo do jovem para a responsabilidade e a vida adulta.  

A pressão começa no início de tudo, a prova, na minha instituição foram mais de seiscentos 

alunos para quarenta vagas, quase dezesseis alunos por vaga, o medo toma conta do seu emocional e 

você até pensa que não é capaz, mas é e fui, passei em vigésimo quinto e a emoção foi a dona do 

momento. Nunca desacredite de você, você é capaz de realizar ou conquistar coisas que você nunca 

imaginou.  

O meu primeiro ano foi difícil sim, uma garota, novata que iria mudar sua vida escolar 100% de 

uma hora para outra, mudança de horários, passar nove horas estudando, ter além das matérias do 

ensino médio, matérias de um curso profissionalizante de administração, conhecer gente nova, ter 

como meio de transporte para a escola o ônibus ou lotação, isso era um passo que pensei que 

demoraria mais tempo pois o meu meio de transporte era a van escolar até a 9° série.   

Mas calma! Não é um bicho de sete cabeças. Pode até ser difícil pelo fato de set novo, o novo 

as vezes assusta, aos poucos você se acostuma com a nova rotina, com sua nova vida.  

Digo que a entrada na ETEC mudou minha vida, meus objetivos e me mudou como pessoa. Tudo 

tem um porque, todas as atividades realizadas em sala de aula, os seminários formais para o curso, as 

visitas técnicas e os projetos, tudo irá agregar em algo na sua vida, tanto pessoal quanto profissional 

e no final você irá agradecer por tudo o que viveu, mas isso não é para todos, é só para quem quer, 

quem quer levar a experiência de ter sido um aluno ETIM para a vida toda, de nada adianta você ter a 

oportunidade de passar no vestibular e não aproveitar e levar a sério tudo o que for passado, você 

precisa se empenhar, se jogar de cabeça, ser merecedor de estar ali para que lá fora no mercado de 

trabalho você seja destaque em meio tantos jovens.  

Se você está no primeiro ano de ETIM ou pensa em estar aqui, pare e pense na grande 

oportunidade que você tem ou irá ter, ser ETIM é pensar além da caixa, é querer ser destaque. Um 

ensino diferenciado e referência como uma das melhores escolas públicas, amigos que você irá levar 

para a vida, professores com um QI invejável, alunos empenhados que estão aqui para crescer 

profissionalmente. Brigas, choros, lágrimas e risadas, no final irá ser lembrado e levado como 

aprendizado.  

 “-Sacrifícios são temporário, recompensas são para sempre.”
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Como é estudar na ETEC? 
 

Autora: Raphaela Procopio Gonçalves 
Curso: Etim Administração 

Ano: 3º 
 

Pra falar a verdade, eu não queria entrar na ETEC, nem passava pela minha cabeça fazer a prova, 

pois eu não conhecia o método de ensino e o curso que eu gostaria de fazer só estava disponível em 

uma ETEC longe da minha casa.  

Mas acabei fazendo a prova para entrar no curso de administração e “ÓH” que surpresa eu 

passei, acredite se quiser foi uma baita surpresa mesmo. Os primeiros meses foram difíceis, pois estava 

em fase de adaptação.  

Ao decorrer do primeiro ano foram muitas emoções, confesso que esse ano com certeza foi o 

melhor do ensino médio, por que tivemos muitas atividades de “grande porte”, mais especificamente 

trabalhos lúdicos que fez com que eu amadurecesse e aprendesse a trabalhar em equipe, creio que 

todos da minha turma tiveram essa percepção.  

Já no segundo ano do ensino médio não foram feitos muitos trabalhos lúdicos e na minha visão 

essas atividades ajudaram bastante, mas como o vestibular já estava batendo na nossa porta não 

tínhamos muito tempo para elas.  

E agora no terceiro ano do ensino médio demos uma retomada nas atividades práticas em 

algumas matérias, mas não como no primeiro ano, afinal prestar vestibular é o nosso foco, e posso 

afirmar, os professores estão muito empenhados a nos ajudar nesse desafio. Desse ano não tenho 

muito o que falar, afinal estamos no começo ainda, mas posso afirmar uma coisa:  

Esses três anos na ETEC foram sensacionais.  
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Como é ser um aluno de ETIM 
 

Autora: Suzana de Luna Silva 
Curso: Etim Administração 

Ano: 3º 
 
 
 

No início é tudo muito diferente, não é só uma escola diferente da do ensino fundamental, Etec 

é uma outra realidade, são professores e coordenadores diferenciados e temos até psicóloga, então é 

tudo mágico, e simultaneamente, assustador. Logo vem a pilha de trabalhos e tarefas que não éramos 

acostumados a fazer, e ainda estamos tentando nos acostumar com o fato de estudar durante o dia 

inteiro, tendo que conciliar ensino médio, curso técnico, família e vida social.  

Ser uma aluna de ETIM não é fácil, há muitas barreiras, noites mal dormidas devido os trabalhos 

da semana, as pesquisas para o dia seguinte e as provas, e ainda se faz necessário separar um tempinho 

para os estudos para as provas de vestibulares no final do ano (caso seja um(a) aluno(a) de 3° ano) e 

falando por mim, desconheço vida social e ainda assim acabo me enrolando em algumas matérias.  

A Etec é especial pelo fato de estar com pessoas que têm interesse em aprender e mestres que 

estão dispostos a ensinar, que nos repreende para melhores resultados, incentiva a ter pensamento 

crítico, nos impulsiona a usar nossa criatividade, desenvolver habilidades, criar competências, ter 

atitudes, nos relacionar da melhor forma nos trabalhos em grupo e até mesmo lidar com postura 

diante de nossas responsabilidades. Nessa escola há um preparamento para o vestibular e mercado 

de trabalho, onde todos crescem juntos e uns se diferenciam por se esforçarem ainda mais, assim 

transparecendo seu potencial, mas todos indicam ter um futuro promissor.  

É um local que se tornou a nossa casa e de segunda opção é aquela que chamamos de local 

dormitório, onde encontramos nossos pais, e rapidamente corremos para nos isolar e continuar com 

os trabalhos e estudos diários. É na Etec que passamos a ter uma segunda família, já que passamos a 

maioria do tempo dedicados à ela, temos alegrias e tristezas em comum, conhecemos o 

temperamento de cada um, presenciamos e fomos cúmplices do sucesso de alguns, e se fosse possível, 

iríamos eternizar cada momento de satisfação e bem-estar que passamos juntos lá dentro.  

Toda essa jornada é formada por inúmeras dificuldades, mas sabemos que tudo que é bom 

requer esforços, e essa experiência com certeza é uma das que mais valeram a pena em minha vida. 

Todo sofrimento e alegrias, e todas as circunstâncias levarei comigo, faz parte da minha história e vão 

deixar saudades, será sempre guardada na minha bagagem de lembranças construtivas da Etec e é um 

enorme orgulho fazer parte dos alunos de ETIM. 
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Crônicas de ETIM 
 

Autor: Tainara Conceição de Souza 
Curso: Etim Administração 

Ano: 3º 
 

 

Tudo o que eu sabia é que teria que passar grande parte do meu dia na escola. E a partir do 

momento que eu soube do meu desempenho na prova do Vestibulinho, vivenciei situações as quais 

eu nunca poderei esquecer e mensurar.  

Foram-me ditas muitas coisas nas primeiras semanas de aula: “Diga adeus à vida social” e “Está 

preparada para passar madrugadas sem dormir?”, dentre outras frases típicas utilizadas para assustar 

os calouros.   

Sei que levarei comigo muitas das coisas que aprendi até então, desde frases incentivadoras: 

“Sacrifícios são temporários, recompensas são para a vida toda.”, “Ninguém tropeça em montanhas, 

problemas são pedras pequenas que podemos chutar.” até as lembranças que permanecerão 

marcadas em minhas memórias como, por exemplo, a Semana Paulo Freire realizada no primeiro ano 

com a apresentação da obra “Auto da Barca do Inferno” de Gil Vicente.  

E mesmo que haja controvérsias, estou convicta que tudo valeu a pena, cada noite mal dormida 

e as redes sociais excluídas, para que no fim de tudo eu me torne uma pessoa melhor.  
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Como é ser um aluno de ETIM 
Autor: Taís Martins Cavalcante 

Curso: Etim Administração 
Ano: 3º 

 

A experiência de ser um aluno de ETIM varia muito de acordo com alguns fatores, como, a forma 

como você entrou, a primeira impressão que passou, o quanto você aproveitou e a sua vontade de 

terminar o curso.  

Desde que cheguei ouvi 3 histórias de como o aluno foi para na Etec, tem aquele que fez a prova 

porque queria entrar na Etec, aquele que nem sabia o que estava fazendo, mas deu certo e o que os 

pais obrigaram. Esse fator normalmente define as expectativas que o aluno terá e o nível de surpresa 

ou decepção que o mesmo sentirá ao conhecer a estrutura da instituição, não que a estrutura seja 

ruim, mas sim pela ideia de que seus pais te mandariam para um lugar mais parecido com um colégio 

interno, ou a ideia de que os alunos seriam perfeitos gênios e você seria o diferente.  

A primeira impressão que cada pessoa passa vai influênciar no quanto cada um aproveita seu 

tempo na instituição, justamente porque, na maioria das vezes o primeiro, segundo e terceiro ano de 

cada curso são unidos e quando alguém tem uma atitude não muito legal todos ficam sabendo, isso 

restringe os possíveis amigos que a pessoa terá e a sua participação em momentos que marcam a 

passagem da turma pela Etec.  

O aluno tem duas opções quando começa o terceiro e último ano  do ensino médio, querer sair 

o mais rápido possível com a certeza de não querer voltar e nem sentir saudades, ou não querer ir ao 

ponto de rolar no chão e chorar como uma criança birrenta, (ignorem meu exagero, pois é assim que 

eu me sinto e não gostaria de ser a única) tudo isso para não ir embora.  

Ser um aluno da Etec é uma aventura e tanto, essa caminhada longa me ensinou muito em 

diversos aspectos, não há uma forma de passar por essa fase e aprender apenas com professores, tudo 

e todos te ensinam algo e cabe a cada um transformar essas informações em conhecimento. Nada no 

processo é fácil, mas tudo te fortalece, há muitas mudanças e adaptar-se a elas é necessário, o estresse 

é grande e a ideia de fazer um projeto com 39 pessoas (no meu caso) com opiniões divergentes e um 

senso crítico alimentado diariamente pelos professores é desgastante. No fim de tudo, a Etec te destrói 

para construir uma versão muito melhor de você.  
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ETEC UIRAPURU 
 

Uma missão denominada ETIM 
Autoras:  

Daniely Riquelme 
Gabriela Araújo 

Curso: Etim de Informática 
Ano: 3º 

 
Ser aluno de Etim é ser firme e paciente. Passamos por cada aperto, por cada desentendimento, 

fora o sono que atrapalha, pois temos que acordar cedo e ficar o dia inteiro dentro da escola. 

Praticamente você acaba com a sua vida social, você só vive para a escola agora, pode ser dentro da 

própria escola, ou fora dela, até porque sempre há alguma atividade, algum trabalho, entre outros 

para fazer, os de grupos são os mais difíceis de realizar, pois não temos tempo para se reunir. Mas 

também, ser aluno de Etim tem seus lados bons,ficamos mais competentes, conhecemos mais, 

aprendemos mais, refletimos mais, conhecemos várias pessoas que acabam fazendo parte da sua, até 

porque possamos o dia inteiro juntos. Resumindo, temos que ser forte para não desistir, ter paciência 

para viver em paz, saber respeitar, e olhar sempre para o lado bom, para ser feliz .  (Daniely Riquelme) 

Fazer ETIM é um desafio todos os dias, alias ensino médio já é muito conteúdo, junto com um 

ensino técnico é bem mais pesado.  

Todos os dias temos conteúdos de sobra das duas partes para nos preocupar em aprender, 

exercitar etc... Isso acaba sendo desgastante mentalmente e até fisicamente para as pessoas que se 

deslocam de muito longe para a escola e passa o dia inteiro recebendo informação atrás de 

informação, não só com a obrigação de tirar boas notas como qualquer aluno de ensino médio, ou de 

ir bem no Enem e outros vestibulares, mas com a obrigação de sair daquela instituição técnica sendo 

uma boa mão de obra para o mercado de trabalho. Porém, mesmo sendo extremamente puxado, é 

ótimo para o nosso conhecimento que é o que ninguém pode nos tirar e o que realmente vamos ter 

que exercer no mundo, o que aprendemos. Não nos falta nada para termos uma mente prática e cheia 

de ideias, inteligência, argumentação, e auxilio. 

Enfim, é difícil, mas no fim vale a pena. Mesmo que o aluno não exerça o curso técnico que fez, 

e que tenha sido muito complexo por juntar duas coisas ao mesmo tempo, isso já nos torna 

profissionais, pessoas de responsabilidade e é isso que o ETIM faz, nos prepara para uma vida adulta, 

de trabalho mesmo que tenha uma divergência porque queremos também quando saímos cuidar da 

vida acadêmica. O importante é que nos prepara para sermos bons alunos e bons 

profissionais.  (Gabriela Araújo)
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Como é ser aluno do Ensino Médio e Etim? 

 
Autor: Juan Perroni 

Curso: Etim de Administração 
Ano: 3º 

 

Ingressei no ETIM (ensino técnico integrado ao médio) na ETEC Uirapuru em 2015 para o curso 

de Administração de Empresas. O curso apresenta uma visão geral sobre os departamentos 

administrativos das organizações para formar nos alunos o pensamento crítico ao redor das estratégias 

e procedimentos, visando satisfação social e lucro. Apesar de não se atentar tanto a aulas práticas 

quanto se atenta às teóricas, o processo de formação deve ser tanto intrínseco ao estudante quanto à 

escola para cumprir o papel do desenvolvimento de profissionais qualificados ao mercado de trabalho. 

Durante todo o curso, assistimos a uma carga horária maior em relação às escolas comuns de 

ensino médio. Isso nos prepara para a jornada de trabalho ou rotinas universitárias. Mas há outras 

oportunidades. No meu caso, por exemplo, optei por realizar mais um curso, este no horário noturno, 

de Técnico em Segurança do Trabalho. 

A ETEC Uirapuru trabalha com algumas das formas de desenvolvimento do estudante jovem, 

pois não se deve esquecer o valor da formação secundarista. Apesar de a formação técnica trazer 

semanas de eventos, projetos, visitas e workshops, há outras atividades voltadas à educação de 

segundo grau. Os alunos novos são recebidos com o Trote Solidário, projeto que em suas últimas 

edições consistiu na arrecadação de produtos de higiene e cuidado pessoal para instituições de 

caridade. Há também projetos de interação direta com a comunidade, criados no contexto da 

necessidade de integração entre a circunvizinhança, tais como eventos abertos de festa junina e no 

dia das crianças. 

Dentro da própria escola também há eventos integrativos. O primeiro deles é a Semana Paulo 

Freire, comum a todas as ETECs, trazendo temas atuais para serem discutidos, trabalhados e 

apresentados a toda a escola, seja na forma de apresentações teatrais, musicais ou salas temáticas. 

Tudo baseado nos métodos de ensino do educador Paulo Freire. Acontecem também semanas 

culturais de Halloween e Cidadania. 

E a educação não é restrita somente aos docentes. Desde o segundo semestre de 2016, trabalho 

voluntariamente junto com minha professora de inglês e coordenadora pedagógica da escola, Sueli 

Ribeiro, em um minicurso de inglês” intitulado “  de Evening ABCs, que acontece duas vezes por 

semana. É uma ótima oportunidade de valorizar e estimular o aprendizado da língua estrangeira às 
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diversas carreiras profissionais, mas também enxergo outro efeito: o contato entre diferentes faixas 

etárias, já que no projeto há alunos dos períodos matutino e noturno. 

Com tanta coisa acontecendo, me pergunto: e depois da escola? Bem, há muita dúvida em 

relação ao que fazer depois de receber o famigerado canudo de papel. O estágio na área técnica é 

concorrido, porém a escola possui vias de comunicação para encontrar oportunidades e vagas em 

processos seletivos. No entanto, há outras opções. É necessário quebrar o paradigma da escola técnica, 

no que concerne dizer que seus alunos não ingressam em boas universidades. Pelo contrário, a ETEC 

Uirapuru já recebeu estudantes que ingressaram nas melhores universidades do país. 

Para os candidatos ou recém-aprovados que se preocupam quanto ao perfil que a escola técnica 

em si exige,  a pergunta certa a se fazer não é “que tipo de estudante eu sou?”, mas sim “que tipo de 

estudante me tornarei?”. Dessa forma, espero que você, educador, estudante, profissional técnico ou 

graduado, veja agora nas Escolas Técnicas Estaduais uma forma de realizar educação pública com 

excelência, a exemplo da unidade localizada no extremo oeste de São Paulo, no Jardim João XXIII. 
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Pássaros Nutridos 

 
Autora: Mariana  Scaldelai Brito                                                                 

Curso: Etim de Nutrição 
Ano: 3º 

 

 

 

 

O alunos  do 3 ETIM Nutrição, escolheram o tema pássaros nutridos porque uirapuru é nosso 

mascote.  

O pássaro uirapuru é muito discreto para construir sua casa, ou melhor, fazer o seu ninho. Eles 

procuram escondê-lo entre as folhagens e constroem o ninho com raízes e folhas. O tão famoso canto 

do uirapuru, só acontece na época em que constrói o ninho, entre os meses de outubro e novembro. 

Na verdade, o canto é lindo, como nossos alunos da NUTRIÇÃO. 
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ETEC VASCO ANTÔNIO VENCHIARUTTI 
 

Contato com a Natureza na Escola (Fotografias) 

 
Autor: Giovani C. R. de Siqueira 

Curso: Etim de Administração 
Ano: 3º 
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Fotografias 

 
Autora: Julia Russi 

Curso: Ensino Médio 
 

Uma apresentação do ambiente escolar integrado com os alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A amizade torna-se forte mesmo com toda a responsabilidade do Ensino Médio e Etim 
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Trabalho em Equipe: Amizade Consolidada no Ensino Médio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Harmonia no ambiente escolar com conjunto de alunos 
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Como é ser aluno do Ensino médio e ETIM? 

 
Autor: Lucas Brandão 

Curso: Etim de Edificações 
Ano: 2º 

 

Ao contar experiências vividas tanto na escola como em casa com amigos que também estudam 

no ETIM é fácil pois todas passam praticamente pelas mesmas situações, compartilham das mesmas 

alegrias e das mesmas dificuldades.   

Para descrever a aventura de ser um aluno ETIM, sim a aventura, pois nunca sabe-se qual será 

a surpresa do dia, podendo ser boa como realizar um trabalho do técnico e ver como vem evoluindo e 

pode realmente atuar na área, como pode sentir-se sobrecarregado quando professores do ensino 

médio resolvem dar prova no mesmo dia em que professores do técnico resolvem passar trabalho e 

no meio dessa dificuldade ter a alegria de conhecer pessoas que vieram de lugares tão diferentes, que 

têm pensamentos tão distintos do seu e que, nas dificuldades encontradas na escola, acabam 

tornando-se grandes e verdadeiros amigos.  

A fase dos 14 ou 15 anos já é um pouco complicada por si só, já que nela realmente começamos 

a perceber quão grande é o mundo e o que realmente há nele, é necessário criar certa maturidade 

para tomar nossas decisões. Mas com 15 anos, sendo aluno ETIM, é preciso amadurecer muito mais 

rápido, já que na escola não estamos mais com pessoas apenas do nosso bairro ou cidade. Estamos 

com pessoas diferentes, encontramos professores que têm maneiras diferentes de ensinar e temos 

que nos adaptar a cada uma dessas maneiras para não ficar para trás. Mas ao conhecer essas novas 

pessoas e ocupando-nos muito mais com a escola acabamos afastando-nos de amigos de infância, o 

que deixa uma certa saudade.  

O que parece ser difícil, criar essa maturidade, traz algo muito bom, a liberdade. Em meio essa 

diversidade de gente, tem-se a liberdade em escolher de quem se aproximar, em cada curso técnico 

ter a vivência do que se passa na área perceber o que realmente te agrada ou não fazer e com a 

liberdade poder tomar a melhor decisão de qual carreira seguir. Ninguém nos obriga a realizar todos 

os trabalhos, temos a liberdade de escolha, mas caso não os façamos, arcamos com as consequências, 

o que nos conduz a dificilmente deixar de realizar algo pedido pelo professor.  

Escolhendo ser aluno do ETIM, não só torna-se um profissional melhor para o mercado de 

trabalho, também torna-se uma pessoa melhor para o mundo. Escolher embarcar nessa aventura é 

escolher preparar-se melhor para a vida.  
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Sentimentos postos à prova   

 
Autora: Ana Paula P. dos Santos 

Curso: Etim de Edificações 
Ano: 2º 

 

  

 

  

Estudar na Etec é uma daquelas experiências que te desperta sentimentos indescritíveis. É, 

muitas vezes, identificar-se com tudo e todos ao seu redor, é se redescobrir, imaginar-se em um jardim 

e reconhecer que seu estado de espirito pode se refletir em uma flor murcha e cabisbaixa, 

representando a exaustão que te arrebata, ou ainda em uma imagem de flores vívidas, como sendo 

um sentimento de esperança que toca em seu coração e o acalma dizendo “vai ficar tudo bem”.  

Estudar na Etec é enxergar-se diante de uma parede suja e escura, um obstáculo que te impede 

de prosseguir. Você tenta escalar, mas escorrega várias e várias vezes. É também sentir-se sozinhos, 

mas sempre encontrar-se em algo ou alguém que um dia virá a ser sua motivação.  

Participar desse modelo de ensino é saber que você se tornará responsável e independente, que 

irá encontrar a motivação necessária para continuar e se tornar melhor, e assim expandir seus 

horizontes, é, no fim de tudo, tornar-se sábio.  
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Como é Ser Aluno do ETIM (desenho) 

 
Autora: Ariane Furlam Gimenes 

Curso: Etim de Edificações 
Ano: 2º 
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Sem Título - Fotografia 

 
Autora: Beatriz Evelyn de Aquino Rodrigues 

Curso: Etim de Edificações 
Ano: 2º 
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Como é Estudar na Etec? 

 
Autora: Laura Lemes 

Curso: Etim de Logística 
Ano: 2º 

 

Estudar na ETEC é ter a vida virada de cabeça para baixo e ao mesmo tempo ter a certeza de que 

o futuro mais brilhante o aguarda.  

Fui aprovada! Felicidade era o que me definia no momento em que vi meu nome na lista da 

chamada, confesso que ao entrar na escola pela primeira vez foi um tanto quanto assustador, a 

imensidão do lugar e sua beleza eram impressionantes.   

Ah, o que dizer sobre o ensino dessa escola? Simplesmente maravilhoso, com certeza uma 

experiência única, tem seus “mini defeitos” assim como qualquer escola, mas tem seu diferencial, aqui 

se ensina com amor!   

O que me fez querer estar aqui foram os resultados do ENEM e o grande reconhecimento dessa 

rede escolar. Segundo o site http://www.saopaulo.sp.gov.br “As Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) 

tiveram resultados positivos no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2015. Entre as 20 

melhores escolas públicas da capital, 19 integram a rede do Centro Paula Souza, do Governo de São 

Paulo...”.  

Estudando aqui sinto que terei uma chance muito grande quando for prestar vestibular para 

uma faculdade federal, reconheço que sou privilegiada em estudar em uma escola pública com um 

índice de reconhecimento e ensino tão elevados, e me orgulho de saber que a ETEC onde estudo é a 

13ª  melhor escola pública estadual do Brasil.   

Somando os professores qualificadíssimos, ambiente agradável de estudo e força de vontade, a 

chance de entrar em uma faculdade federal só aumenta.  

Entretanto, há uma mudança de rotina muito grande quando se faz o ETIM, a carga horaria é 

bem puxada, há muitos trabalhos e tarefas para fazer, provas para estudar e matérias para entender. 

Chego acabada em casa, mas tudo isso tem seu lado positivo, toda essa “pressão” gera uma certa 

responsabilidade na cabeça de cada um, nos torna pessoas mais competentes para o mercado de 

trabalho.  

Estudando aqui eu vejo meu sonho sendo realizado no futuro.  
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Mas estudar na ETEC com certeza não se resume somente em estudo, estudo e mais 

estudo.Quando entrei e já na segunda semana de aula, percebi a diversidade de personalidades e 

pessoas que haviam ali, Vinhedo, Louveira, Itupeva, Cajamar, Várzea, Campo Limpo e tantas outras 

cidades vizinhas, eu fiquei impressionada. Nessa escola encontrei uma imensidão de pessoas com os 

mais variados pensamentos, ideais e gostos, foi aqui também que encontrei e aprendi o que é o 

respeito, o que é ser respeitado e saber respeitar, isso com certeza vai me ajudar durante minha 

jornada, sair do cubículo e da mesmice cotidiana vai agregar muito para meu saber intelectual.  

Sem contar os amigos que a escola me deu, aquilo que falam sobre conhecer os verdadeiros 

amigos no ensino médio, pra mim é uma realidade, mesmo tendo consciência de que ao me formar 

não os verei mais com frequência, eles estarão presentes na minha vida nas coisas que aprendi com 

eles.  

A escola em si é muito aberta para questões de bem-estar dos alunos, sempre tem projetos 

bacanas, alguns exemplos são o clube de artes e o projeto contra o bullying que são desenvolvidos 

especialmente para tornar a escola – o lugar onde passamos a maior parte do nosso dia – um lugar 

mais harmonioso e gostoso de viver.   

Nessa escola me senti aconchegada e livre, essa escola proporcionou momentos de intensa 

alegria, desespero, orgulho e também preocupação, essa escola não me mostrou o mundo como ele é 

e me deixou à deriva da sociedade, mas me deu tudo que eu precisava para sobreviver a ela, e eu serei 

eternamente grata a isso!  
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Máquina humana   

 
Autora: Maria Luiza Daieira   

Curso: Etim de Logística 
Ano: 2º 

 

Máquina humana   

  

   É estar vivendo no futuro, estando no presente.   

   É ser mais presente na escola do que na própria casa.   

   É estar em desenvolvimento constante.  

   É ser aluno máquina, é ser máquina humana.  

   E também é, no meio da noite, quando os trabalhos determinam o nosso sono (ou sonho), que 

por alguns segundos de devaneio, lembramos que não estamos ali por um acaso. Os olhos brilham 

mareados ao pensar em tudo que já foi superado e neste momento nos damos conta de que não é só 

mais um trabalho, é mais uma superação, uma super ação! Mais uma noite em que estamos juntos 

nos entregando em uma mesma união.  

   Como dizia o cofundador do Greenpeace, Paul Atson: "Inteligência é a habilidade das espécies 

para viver em harmonia com o meio ambiente." Posso afirmar, que em grande parte, vivemos. É na 

esperança coletiva que paira enquanto um a um fica off-line, desejando boa sorte ao próximo, 

transmitindo a certeza e confiança em um "vai dar tudo certo."  

   Quando o trabalho daquela noite é finalizado, encontra-se a paz tão almejada, fazendo com 

que as próximas horas (ou minutos) nos deixem uma última e única sensação, antes de nos desligarmos 

completamente: valeu a pena.  

   E se o ensino médio ETIM for "mais um trabalho", tenho a certeza de que quando finalizado, 

será como o término de uma longa noite, que trará a satisfação de cada segundo, de cada esforço, de 

como ter estado máquina nos fez ser mais humanos.  
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ETEC ZONA LESTE 
 

 

Meu nome é Bianca 
Autora: Bianca Santos   

Curso: Etim  
 

Meu nome é Bianca, tenho 15 anos, estudo na Etec Zona Leste e como aluna experiente posso 

de dizer que a minha Etec foi um grande portal de mudanças. Mudanças tanto profissionais quanto 

pessoais, passaram um ano de muito esforço, aprendizagem para me adequar a minha Escola e não 

foi fácil. Entrei com uma perspectiva totalmente diferente e como todo ETIM além da responsabilidade 

de estudar seu curso técnico ainda tem as matérias de Ensino médio, e é uma grande responsabilidade 

para uma criança em transição a sua adolescência, seu amadurecimento ter que aprender tudo isso, 

muitas vezes não tem suporte da Antiga Escola oque dificulta mais ainda. 

Participei de um curso de empreendedorismo social (PENSE GRANDE) na Etec Zona Leste com 

parceria com Centro Paula Souza que tinha como intuito incentiva os alunos a criarem seus negócios 

que poderiam de certa forma impactar o mundo, Foram 20 oficinas presenciais, mentorias, visitas 

técnicas e acesso a outros eventos sobre a temática. E no final do curso criei meu aplicativo onde 

apresentei a proposta a reconhecidos Empresários, investidores  como por exemplo: Americo Mattar.  

 A Etec Zona Leste em um ano me fez chorar por tantas responsabilidades, sofrer de ansiedade 

com as provas, me estressar por muitos trabalhos, ficar com medo dos riscos, trazer cansaço em tantos 

projetos. Entretando, agradeço profundamente tudo isso por ter transformado uma aluna comum, em 

uma aluna amadurecida, profissional que aprendeu com seus erros e teve oportunidade de viver 

experiências profissionais mais gratificante de sua vida,  e agora qualificada para correr atrás dos seus 

sonhos. Nada disso teria acontecido sem o apoio da Etec Zona Leste. 
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